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CHARADAS 
Propala a gento do governo 

ter arranjado, no bojo do ulti-
mo empreatimo externo, diver-
sas vautagon» lnternacionaes. 
A COURO, n«slm divulgada, de-
nota v isos de charada scin con-
ceito. Os precedentes diplomáti-
cos do actual governo do S. 
Paulo nfio são maus, o isso por 
um motivo poderosíssimo : por-
que são nullos. 

Se, porém, o illustre secreta-
rio da Fazenda estréou em po-
litica internacional derrotando 
a perspicácia do chanceller von 
Biilow, é caso de dar parabéns 
a ambos : a B. B., pela Victoria; 
ao clianceller, pela lionra de ha-
ver medido forças com conten-
dor t ; » valente. 

Charada, charada! Decifral-a-â 
a publicação da escriptura do 
àltimo empréstimo e de quaes-
quer cláusulas Iateraes o nul-
las. 

— Em Jundiahy, ha dias, a 
policia foi demittida, por haver 
apprehendido uma roleta. Que 
demissão engraçada ! Lógica 
mente : se o delegado, em vez 
de uma, houvesse apprehendi-
do duas roletas, teria sido pre-
so ; se dez, ou doze fossem as 
malfadadas roletas, o homem 
estaria hoje condemnado a trin-
ta annos de prisão. Maior o 
crime, maior a pena. Mais logi-
camente : porque não impuze-
ram a esse delegado a obriga-
ção de jogar na roleta ? 

Charada, charada ! Decifral-a-
& o povo, quando tiver energi a 
e altivez. 

— Da Republica dos Perei-
ras, foi enviado ao orgam of-
ficial, que o estampou em co-
lumna da frente, telegramma 
nestes termos : o directorio dis-

lidentc local, representante da 
totalidade do município, man-
da felicitações, etc. 

Entendem ? Decifram ? Eu, 
não. Não entendo nada, nada, 
mesmo. 

Se o directorio tclegraphante 
(com licença...) representa a to-
talidade uo município, de quem, 
Ou de.que dissente elle '? Se é 
dissidente, é parte ; se é partei 
não pôde B3r a totalidade. 

Parte maior quo o todo tem 
a gente visto. Exemplo : a cau-
da do macaco, a benemerita 
Cammissão Central, etc. ; mas 
parte total, ieso nem theogoni-
camente. 

Na trimourti cgypciaca e na 
trindade christã, cada parte é 
ègual ao todo. Ntím em Mem-
pliis, nem na índia, nem ainda 
na Republica dos Pereiras, al li 
á ilharga do Tatuhy e respecti-
va barroca, porém, é permitti-
0o que a parle soja maior que 
o todo. 

Esse caso dos Pereiras está 
a ésgravatar-mc a attenção ! Do 
telegramma que transcrevi ha 
o direito de deduzir que lá, nes. 
sa Republica, o município está 
fóra da localidade, pois o dire-
ctorio que representa a totali-
dade do município confessa ser 
dissidência local ! 

Como entender isso ? 
ÒJiarada, charada ! Uma das 

tas e recentes choradas do 
'òverno paulista. 
Que gente ! que governo ! que 

povo ! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

TELEGRÂMMAS 
ff« t ico especial d'O Commercia 

de São Paulo 

I K T S I Z U O R 

RIO, 15 
Despachou boje com o sr. Rodri-

gues Alves, presidente da llepubllca, 
o sr. dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior. 

Nesse despacho Foi resolvida a pro-
rogaçao do estado de sitio por trlata 
dias. 

—Os mllllonarios americanos W. 
T. vou Hrunt e f.. ti. von Schrader, 
que liontem chegaram a esto porto a 
bordo do hlate Margaret, seguirão, 
Segunda feira próxima, para essa ca-
pital. 

0 Margaret Irá esperal-os em San-
tos. de onde partirá com viajantes 
para o Paraná, Santa Catharlna, Rio 
Grande do Sul e Rio da Praia. 

A bordo do hlnte, com os srs. von 
Brunt e von Scbrader, vlajim lam-
bem os srs. E. 1. Roblnson, M. R. 
Sherred e J. C. Roberts, engenheiros, 
e o medico T. W. Reed, sendo se-
cretario dos capitalistas o ar. A. II. 
Krerlt. 

—Em despacho de hoje, entre os 
(rs. drs. Rodrigues Alves, presidente 
da Repohllra, e J. J. Seabra, minis-
tro do Interior, (ol asslgnado o de-
creto nomeando o coronel Siqueira 

Í e Menezes commandante da briga -

a policial, na Taga alierta pelo fal-
leetmento do general Plraglbe. 

—0 padre Severlano de Rezende 
vai apresentar sua candidatara, na 
Andem la de Lettras, i cadeira del-
iadavsga pela morte de José do Pa-

—Cbegou á Ilha Grande, fazendo 
Ma viagem, o couraçado Rinrhuelo. 
""1« »ahlu hontem para os porto» do 

em viagem de instroccto ao« 

R I O , I S 

0 sr. André Cavalcanti, mlnlslro do 
Supremo Tribunal Federal, apimen-
tou hojo o accordam sobre o «caso 
das pedras». 

K«se accordam já eslá asslgnado. 
0 sr. Macedo Soarei fundamentou 

longamente a opinião que sustentará 
relativamente á absolvido dos réos, 
accrescenlando outras razões, que 
consideram tumulluarlo o processo. 

A proposito do réo Ribeiro da Cos-
ia, acha o sr. Macedo Soares que a 
condemnaçilo foi Incongruente, pois 
foi absolvido e, visto Isso, o sei voto 
condemnando-o deve ser considerado 
ahsohrtorlo do crime de peculato, de-
vendo ser accrescentado aos outros 

aualro votos que absolviam. Resullan-

o,"pols, .cinco votos contra cinco, a 
decisão cabia ao volo de Minerva. 

RIO, 18 

0 marechal Argollo, mlnlslro da 
Guerra, e o almirante Julio de Noro-
nha, mlnlslro da Marinha, despacha-
ram boje com o sr. presidente da Re-
publica. 

Nesse despacho, foram asslgnados 
vario» decretos sobre transferencias de 
corpos, promoções e coucessões de me-
dalhas. 

—Seguiu hoje para essa capital o 
capitalista Octávio Prates. 

—Almoçaram hoje em Petropolis, 
com o sr. barto do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores, os srs. 
marechal A Mollo, ministro da Guer-
ra, e almirante Julio de Noronha, mi-
nistro da Marinha. 

—Esteve mul to concorr ido o e n t e r -
ro, bo je real isado, do marecha l Con-
rado Niemeyer . 

0 caixão foi carregado a mao, sen-
do prestadas as honras a que o lalle-
cido tinha direito. 

No cemitério, falou o sr. Serzedcllo 
Correia. 

—A vaga do dr. Mello Mattos na 
Camara Federal desperta a lucta 
eleitoral, que, segundo parece, será 
muito renhida. 

Novas candidaturas surgiram ago-
ra, appnreceudo na arena os srs. 
Serzcdcllo Correia, Lelle Ribeiro e 
Xavier da Silveira. 

Consta que o sr. Irineu Machado 
e seus amigos pretendem apresentar 
de novo a candidatura do dr. Mello 
Mattos. 

—Segundo consta, a viagem do 
cruzador Barroso, que, confdrme se 
annunciou, sahlrla em viagem de 
InstrucçSo com aspirantes de mari-
nhas, se estendera até dos Estados-
Unidos, uflm de representar o Brasil 
na posse do novo presidente daquel-
la Republica. 

RIO, 15 
O sr. J. J. Seabra, ministro do In-

terior, concedeu o adiamento, por 24 
horas, para as Inseripções de exames 
de preparalorios. 

As Inseripções fecbar-se-üo ama-
nha. 

—0 sr. Manoel ileurlque Fernandes 
Tapioca, sogro do caplláo medlco do 
exercito, que, coufórmo se diz, nppa-
rece agora, depois de haver passado 
por morto, escreveu uma carta á Im-
prensa desta capital, declarando que 
esse medico, seu geuro, morreu, de 

sr. Manoel Henrique faz essas 
alUrmaçOes, baseado no facto de lhe 
haverem sido entregues por um ja-
gunço uma carteira com dinheiro e 
a carteira de cirurgia pertencentes 
ao alludldo medico, e que foram ar-
recadadas, por occasljo dn morte no 
mesmo. 

— O sr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, nüo subiu hoje a Petropolis. 

Os decretos sobre a prorogaçao do 
estado de sitio e nomeação do substi-
tuto do general Piraglbe no comniau-
do da brigada policial vieram assi-

Ínados pelo sr. Rodrigues Alves, na 
iarca da manha. 

RIO, 15 
0 dr. Cardoso de Castro, chefe de 

policia, recommendou aos delegados 
das diversas clrcumscrlpçOes que for-
neçam a força requisitada pelas au-
ctoi idades slnltarlas, caso os morado-

redlos destinados res de 
go onpi&iham rcsistcncla ás medidas 
prophylatlcas.e que empreguem, mes-
mo, a força, menos quando os mora-
dores apresentarem habeas-corpus. 

—No Correio da Manha, de amanha, 
Gil Vidal escreverá sobre o estado de 

ao expur- I 
ai 

sitio na Republica Argentina. 
—Q jnlz Pires c Albuquerque In! 

ciou hoje o summarlo de culpa con 
cúmplice tra o Ihesourelro Salgado, 

de Manoel Dantas Coelho, no roulío de 
liezentos e trinta contos, praticado 
nu iiicebedorla doThesouro Federal. 

Depuzeram hoje diversas testemu-
nhas. 

—0 dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, rcmctleu hoje ao juiz Pi-
res e Albuquerque os autos da appre-
hensfto dos seiscentos e trinta e um 
contos ao dr. Saturnino de Mattos. 

0 dr. Pires e Albuquerque euvlou 
esses autos ao dr. Cesário Pereira, 
procurador da Republica, para este 
proceder, como fôr de direito. 

—0 sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, nüo descerá amanha 
de Petropolis. 

RIO, I » 
Reall.souse boje, na Academia Bra-

sileira de Letlras, a sessão para preen-
chimento da cadeira que se vagou 
com a morle do dr. Isidoro Martins 
Júnior. 

A' sessão compareceram dezoito 
acadêmicos, tendo euvlado seus votos 
treze que sc achavam ausentes. 

0 dr. Souza Bandeira obteve quin-

ze volos e odr. Ozorlo Duque Estra. 
da, quarkze. 

Como nao houvesse maioria abso-
luta, foi marcada a sessão de des 
empate para a primeira quinzena 
do proximo mez de maio. 

—0 sr. José Teixeira de Andrade 
e sua esposa, que se serviram de 
peixe comprado na .Confeitaria Co-
lombo». manifestaram symplomas de 
envenenamento. 

Altrlhue-se o mal á podridão do 
peixe, causada pelo intenso calor. 

As vlcllmas desse envenenamento 
acham-se em estado grave, Inspi-
rando sérios cuidados. 

RIO, 15 

O sr. Xavier da Camara será o sub-
stituto do marechal Conrado Niemeyer 
no Supremo Tribunal Militar. 

—Attí agora, nao foi respondido o 
telegramma que o sr. ministro da 
Guerra passou ao eommaudante do 
dlstricto militar da Bahia, syudicando 
do appareelmento do medico do exer-
cito que era considerado morlo e des-
appareceu durante a guerra de Canu-
dos e que agora sc annuiicla como de-
vendo chegar breve a esta capital. 

—O conhecido Ittteralo e poeta Vi-
cente de Carvalho obleve 2 votos na 
Academia de Letlras. 

RIO, 15 
Uma mulher, de nome Julia Tad, 

afogou hoje lima sua iliba, de 0 óè-
zes de edad', na ponte dôs trapl-
chelros, em S. Chrlstovam. 

Perguntada pelos vizinhos sobre o 
paradeiro uue dera á criança, uao 
respondeu, deitando a fugir, sendo, 
entllo, presa. Inquirida na Policia, 
confessou o crime. 

B Z T i i n t o n 
PETERSBURGO, IS 
Chegará a esta capital, no dia 33 

do corrente, o general Grippelhberg, 
ex-commandanle do segundçi exercito 
das forças russas na Mandchurl». 

—A maior parte dos operários gre-
vistas, em Lodz, resolveram voltar 
hoje ao trabalho. 

-A. 

MADMD, 16 " * 
O rei Eduardo VII da Inglaterra 

chegará a Vigo em princípios do pro-
ximo mez de março. 

—Deverá apresentar, sabhado pro-
ximo, suas crcdeuclaes ao rei AiTonso 
XHI o sr. Belstegui, ministro do Me-
xico. 

MOSCOW, 15 

Fol boje approvada pelos estudan-
tes daqui uma resoluçao.qiic pedia fosse 
votada uma constituição e seilzesse a 
convocação immediala de uma assem-
bléa, cujos representantes deveriam ser 
eleitos pelo systema Idêntico ao do 
suffraglo universal. 

Os estudantes pedem nessa resolu-
ção a liberdade mais ampla de Im-
prensa, de couscleucia e d* reunifies 
e que os estudos sejam suspensos até 
setembro proximo. 

PARIS, 15 
Despachos vindos de Toulon dizem 

que se acha encalhado num baixio 
de seis metros, pouco mais, ou me-
nos, o cruzador Sulli/. 

Foram dadas as necessárias provi-
dencias para que seja descarregado o 
cruzador. 

LONDRES. 15 
Telegrapham de Pelersburgo ao 

üaily Chronicle, desméütlndo o boato 
que correu, de que o general Kuro-
palkine tenha sido chamado pelo seu 
governo. 

VARSÓVIA, 15 
Voltaram boje ao trabalho todos os 

typograplios que se achavam em 
gréve. 

CIIERBURGO. 15 
Tiveram excelleule resultado, nas 

experiências a que se siihnietteram 
nesle porto, os submarinos Masse, 
François e Algerien. 

BOGOTA', 15 
0 sr. Raphael Keys, presidente da 

Republica, convocou para o dia 10 
de marco proximo futuro um con-
gresso de governadores das provín-
cias. 

0 Ilm desse Congresso ri a discus-
são da quesUlo do Pammá. 

LA PAZ, 15 
Consla que o capiialMa Paster 

Lalnz será nomeado ministro boli-
viano no Rio de Janeiro. 

ASSUMPÇÃO, 15 

0 general Escurra abandonou a le 
5y 

perseguições do 
governd. 

—Consla que serio processados to-
dos os funecionarios que serviram na 
passada administrarão. 

f;açao brasileira, onde se achava asy-
ado, para fugir ás 

BUENOS-AIRES, 15 
O sr. Terry desmente < 

clr.'ulou sobre sua nova 
Chile. 

i cidade de Rraija 

boato que 
viagem no 

LISBOA, 15 
Chegaram h-.. , -

o? engenheiros ihgleze-. Incumbidos 
reeonstrqfçáo da eslrada de ferro do 
Alto MillhO. 

—Devem partir esla semana para 
Ango'a mais duzentos soldados, que 
se vao Incorporar ás forcas que lá se 
acham em operações. 

—Entrou hoje no porto de Lagos a 
esquadra Ingleza. 

—0 governo consultou os Bancos 
Naclonaes sobre o empréstimo de du-
zentos contos fortes, destinados á con-
strueçao da estrada de ferro da Sua-
zllandla. 

BERLIM, 15 
Devido á escassez de carvão, acham-

se paralysadas as estradas de ferro, 
causando esse faclo o aceumulo de 
grande quantidade de cereaes no 
oésle da Rússia. 

BERLIM, 15 
O Tageblatt, em seu numero de ho" 

je, occupando-se dr. guerra do Extre-
mo Orlenle, estranha a demora da 
partida da terceira esquadra russa do 
Báltico. 

O mesmo jornal reglslra o faclo de 
se terem perdido, devido exclusiva-
mente a essa demora, todas as pro-
visões embarcadas em Klel, no vapor 
Marie, e destinadas n essa esqua-
dra. 

—Corre nesta capital o boato de 
haver o governo russo annullado o 
pedido que havia feito, de dous mil 
kllos de carne fresca, e que destina-
va á terceira esquadra do Baitico. 

E' opinião geral ser este facto um 
signal do restabelecimento da paz no 
Extremo-Orlente. 

TOKIO, 15 
Cérca de nove mil cavalleiros rus-

sos e muitos canhões foram asslgna-
lados trinta milhas a oeste de Llao-
Yang. 

Acredita-se geralmente ser intenção 
dessa força envolver a ala esquerda 
das tropas japonezas. 

—A esquadra Japoneza aprisionou 
os vapores luglezes Aiiollo e Scots-
man, 

LONDRES, 15 
Houve hoje grande debate na Ca-

mara dos Communs. 
O sr. Asqulth. em nome da oppo 

slçao, apresentou uma emenda, pe-
dindo a dissolução do parlamento, 
afim de permllllr ao palz pronun-
ciar-se sobre a questão llscal 

LIBAO, 15 
Partiu hoje, com destino ao Ex-

tremo Oriente, a terceira esquídra 
russa do Mar Báltico. 

I.ODZ. 15 
Voltaram ao trabalho os operá-

rios. 
A gréve eslá terminada. 

IIO.VOLULL", 1.1 
Chegou aqui o vapor Sibéria, que 

conduz Ireze olíiciaes da guarnição 
de Porto Arthur e que regressam á 
Rússia, por via de S. Francisco da 
Califórnia. 

PETERSBURGO, 15 

Entraram nos hospltaes da Mand-
churla, durante o auno passado, cen 
to e vinte c nove mil quatrocen-
tos e oitenta soldados russos, do» 
quaes, mil trezentos e oito otliclue 
feridos e mH setecentos e dez enfer-
mos. 

Dos soldados, entraram: enfermos, 
clncoenta e tres mil trezentos e no 
venta, e sessenta e dous mH quinhen-
tos e oitenta e um feridos, tendo 
morrido dez mH quatrocentos e dez-
enove. 

Ficaram nos hospilaes, assistidos 
pelos médicos, vinte e iiiti mil, qui-
nhentos e eincoenta e quatro solda-
dos. 

Calcula-se em selenta o sete mil o 
numero de soldados que voltaram ás 
operações de guerra, ralculaudo-se 
em cincoenla mil os russos que mor-
reram. 

LODZ, 15 
Recomeçou nesta cidade a 

que parecia estar terminada. 

PAUIS, 13 
A Camara, em sessão de hoje, de-

pois de pequena discussão a respej-
lo, encerrou-a, votando o órçamenl® 
dos trabalhos. 

REIMS, 15 
A's cxeqnlas que se lizeram 

cidade á memoria do prelado Lange-
nleux, assistiram 
sõas, muitos bispo 
tinctos do clero fra lirez" 

O bispo de Orléans pronunciou dis-
curso paneiyrico, em que disse que 

tios francezfs hao de trabalhar por 
1'mar a sua existência apropriada 
ás novas co.ijiineluras, e, aluda, se a 
egreja fõr lyrannKa-la, os homens 
•esolutos, mesmo expondo-se ao pe-
rigo de vida, hao de conquistar pa-
ra os lluls e para o clero todos os 
direitos que elles como cidadãos pos-
suem . 

BUENOS-AIRES, 15 
Devido ao estado de sitio, os jor-

naes se alistém de commentar as 
«raves declarações que vérri de ser 
fritas pelo actual vlee-presideiile. 

Ile-crvarn-se para depois de resta-
belecidas as garantias constiluclo-
Jiaes. 

— Fajleceu boje, ne~ta capital, o 
alu-Lido cornrnerclaiitc brasileiro sr. 
Justino Nogueira. 

—O sr. chefe dc policia declarou 
lwj>' em sua repartição que, por oc-
Ctóilo do Carnaval, estará ja levan-
tado o e«tado de sitio. 

— Diversos representantes do exer-
Jito asslsliram lioje ás exéquias cele-
bradas pelos seus col legas que mor-
reram combatendo pelo governo na 
ultima revolução. 

•IMONTEVIDE-O.TÍ 
' Consta que o sr. Daniel Mufioz vol-
fera a occupar o logar de ministro 
t i " liuenós Aires. 

—Parece mie estão interrompidas 
u relações diplomáticas com a Ar-

Jeutiua. depois que o governo deste 
fui/, adiou o ecequutur no* cônsules 
Uruguayos. 

VALPARAISO, 13 
O juiz criminai declarou-se Incom-

petente para Intervir na prisão dos 
imigrados argentinos, implicados no 
Movimento sedicioso de que ultima-
mente foi theatro a Argentina. 

ROMA, 1« 
Na sessão da Camara, hoje, o sr. 

Delbalzo, respondendo ao sr. Rizzo, 
assegurou que brevemente será nomea-
do um especialista para fazer a pro-
paganda dos vinhos italianos em Úue-
llos-Aires e no Brasil. 

—S. Santidade o Papa Pio X rece-
jicu boje, em audiência especial, o 
jnspo de Amazonas. 
. —O conselho liderai ficou reconsti-
tuído como anteriormente, nao ha-
vendo alteração. 

LONDRES, i5 
O imperador Guilherme da Alle-

manha virá, no próximo mez dc abril, 
a esta capital, alim de visitar 6 rei 
i.dnardo VII. 

— A chancellarla brilannlea diílgiii 
enérgica nola ao governo da Turquia, 
reclamando a execução dc todas as 
reformas relativas á Macedónia e 
que foram proniellidas pele Sublime 
Porta. 

PETERSBURGO, 15 
O general Grippemberg será sub-

mettid» a conselho de guerra por ler 
commettido uni acto de indisciplina, 
abandonando o seu posto de com-
bate. 

PETERSBURGO, 15 
Os soldados russos mortos em com-

bale, até agora, sobem a cento e trinta 
mil quatrocentos e trinta e sele. 

Foram feridos e atacados de varia, 
moléstias, quatro mil e sele; lallece-
rani nos hospilaes dezelc mil setecen-
tos e setenla e dous, tendo slJo de-
clarados Inválidos c repatriados, nove 
mil quatrocentos e vinte e nove. 

NOVA YORK, 15 
Foram desterrados vários anarchis-

las procedentes de Peterson. 
Em poder do annrclilsta Cower, foi 

encontrado um cartuxo de dyuamlte. 

LISBOA, 13 
Na loteria dc doze conlos, exlrahl-

da hoje, a sdtte grande coube a urn 
pobre coiiteleiro ambulante. 

—Os jornaes desla capital alludem 
á próxima recomposição ministerial. 

—Foi publicada em Madrid a Ira-
ducçAo dos Maiai, de Eça de Oueiroz. 

Ilíacas e correspondente! 

A V T J L B O S 

BIBEIRÃOZINHD, 13 

Ao melo-dla, o mercado do llavre 
conservava-se estável, com baixa par-
cial de l|t de franco; Hamburgo, es-
lavel, com baixa de 1|4 de pfenning. 

A passagem foi de 15.BÍ2 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 19.70 i 

saceas e, no Rio, 7.IH2. 
O mercado de Santos esteve hontem 

iraco, sendo os negócios realisados na 
base do 4í»iU. 

Vendas declaradas, 30.000 saccas. 
Paula da semana, 5110. 

Commiinlcaçao do Centro do Com-
mercio du Cafe de S. Paulo. 

Movimento dc hontem: 
Base 1$>J00 por 10 kg. 
Café meúdo 4»iu0 a 4$ 101 . » . 
Escolha . . . . :i«i00 a 3JÜ0J • • » 

M-rcado, calmo. 

JUNDIAHY, 15 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na eslaçlo da Companhia Pau-
lina, nesta cidade, li.'iiJ saccas de 
cafe, sendo 3.163 saccas despachadas 
para Santos e 1.381 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 13 
Mercado, Iraco. 
Ilase, 4(8 )0. 
Vendas, 30.000 sacras. 
Entradas do dia, 1'». "04 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 
i.Oftii saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

0.174.'.i4t) saccas. 
Stock, 1.501.413 saccai. 
Média, 9.430. 

Em egual dala de 1901: 
Entradas nesta dala, 9.069 saccas. 
Desde f do mez, 110.775 saccas. 
Desde 1' dr julho, 5.346.981 saccas. 
Stock, 996.560 saccas. 
Vendas, — saccas. 
Base, — 

Sabidas: 
Para Europa, 113.373. 
Para os Estados-Unidos. li.994 
Para Buenos-Aires, 2.6ji saccas. 
1'ara Mon! video, — 
Cabotagem, 910 ses. 

Café baldeado : 
Na Paulista, 0.083 saccas. 
S. Paulo, 4.111 saceas. 
No Cainpo Limpo, 837?accas. 
No lira/., 473 saceas. 
No Pary, 4.313 saccas. 
Tolal, 13.5Ui saccas. 
Café despachado, 23.880 saccas. 
Embarcado, 33.531 saccas. 
—Em egual dati de I9U4: 
Nao luucclonou. 
(Commercial Telegram líitretiiiri 

SANTOS, 15 (li.40 m.j — Mercado, 
calmo. 

Cominlssarlo, 4$8')0. 
Cambio, 13 29i3i. 
SANTOS, 13 (1.20 l.i — Mercado, 

calmo. 
Cominlssarlo, 41800. 

•> (Commercial Telegram lha caux) 

SANTOS. 15—Mercado, frouxo. 
Ilase, 4i80O. 
Panei particular, 13 29|32. 
Entradas, l'J.764 saccas. 
Sahidas, í>>. 161 saccas, nos vapores 

S. Paulo, para a Europa, Merchant 
Prime, para New-York. 

Slock, 1.308.413. 
M o v i m e n t o <!o e a f é n a 

H o r o e a h a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 700 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves.... — • 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S-. P. II 2.770 . 
Baldeadas em Jundiahy, 

para S. P. II 439 » 

Total 3.909 • 
KXISTKNCIA HE r.AKK KM 1 i DE 

FEVKHEIBO 
SrcrUn torocabana 

Cofé em ctrros 13.078 saccas 
Café eih armazéns 1.210 I4.J9Ò 

Opções : março, 40 1|4 ; maio, 
46 :i|4 ; setembro, 17 3|l, dezembro, 
48 1|i. 

Vendas, 4Î.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa de 112 a 3|4. 
Colações: inarro, 43 3i 4 ; setembro, 

47. 
(Ao meio-dia) — .Mercado, estável, 

com baixa parcial de 1]4. 

HAMBURGO 
(Commercial Telegratn Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alta parcial de 1|4. 

Opções; março, 38 ; maio, 38 l|4; 
setembro,39 t|i; dezembro, 39 3|4. 

Vendas, 34.000 saceas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa ile 1|4 a l|2. 
Cotações: março, 37 1|2 ; setembro, 

39 . 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa de l|l. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureaux. 

O mercado fechou honlem apenas 
estável, com baixa de 3 a 0 d. 

Opções : março, 37; maio, 37|6; se-
tembro, 38|ü ; dezembro, 3'J|3. 

Vendas, 29.000 saccas. 
Hoje, o mercado al riu apalhlco, com 

baixa de 3 a 0 d. 
Colações: mirco, 30,0; setembro, 

38|3. 
FECHAMENTO 

MEZES 
NOVA-VORK HA VUE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Marco.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

6 tO 
7.20 
7.00 
7.8'i 

7.10 
7.33 
7.80 
8.05 

40 1]4 
40 3(4 
47 3|í 
48 l|2 

40 
40 1|2 
17 J|2 
48 1|4 

e DOU 

MEZES 

•Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

HAMIlL'HIiO 

Hoje 

38 
38 1| 4 
39 1|4 
3'J 3;i 

A LIT. 

37 3|4 
3S l|i 
39 1|4 
39 3|í 

Hoje 

371 
3716 
39;6 
3.'|3 

A ut. 

37|3 
3S| 
39| 
39:0 

O sargenlo commandante do des-
tacamento, tresloucado, ptomoveu 
desordem num reslaurunl duvidoso, 
•gjreilindo, a tiros, o empregado da 
estação. 

O delegado de policia providenciou 
energicamente, prendendo o sargento 
do destacamento, que desobedeceu 
as suas ordens, 

gr^vo O delegado, sempre correcto, deu 
'•'•providencias, no Sentido de evilar 

desorden-, c telegraphou ao chefe de 
1 policia.—A. Pinheiro. 

O CAFE' 

a egreja concordataria desapparecen, 
e, se tiver a egreja liberdade, os bis 

O mercado do Havre abriu hontem 
nesl^esiavel, a 43 francos e 3|4, com liai— 

ixa dc 1|2 franco a 3|i; llamburgo, 
com l>aixa 

de 114 a l|2 pfenning; Londres, apa-
t ico, a 30 shillings e 0 d., com bai-
xa de 3 a 0 d.; Nova-York, estavel, 
com balxa de 10 a 15 pontos. 

nu nierosas pes-i .* 
e prelados dLs~ pstavel, a 37 1|2 pfennlnie, 

saecas 
3.383 

iecçSo Yluana 
Café em carros 1.516 
Café em armazéns 2.0)9 

!Mcr<-n<Io <lo R i o 
Entradas, 7.182 ses. 
Embarcadas, 8.H61 ses. 
Mercado, frouxo. 
tCommercial Telegram Bureanri 
Mercado, frouxo. 
Cambio, 13 2&|32. 
Typo 7, 51523. 
Cabotagem, 1.600. 
Paula semanal, café bom, 360. 

Mere"<i«losi e x l r a i i g e i r i i s 

N O V A Y O R K 

(Cointnercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem estavej 
com baixa de 15 a 20 poulos, e dis-
ponível, Inalterado. 

Cafe do Rio, typo 7, colado a 8 3|8, 
typo 8 a 8 l|8. 

Opções: março, 0.90; maio, 7,20; 
setembro, 7,00;' dezembro, 7,85. 

Vendas, 119.000 saccas. 
O mercado abriu boje estavel, com 

baixa de 10 a 15 pontos. 

H A V R E 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem eslavel, 
com alta de i[4. 

E S T A T Í S T I C A DA R K Y O E W - F C O N -
F E E E X C H A N G E 

Stock exMenle— 3.956.000 saccas, 
contra 3.764.000 sacca*. 

Entregas da semana—95.000 sac-
ras, contra 101.000 saecas. 

Supprimento vlsivel—4.230.000 sac-
cas, contra 4.340.000 saccas. 

O CAMBIO 

(EH ». PAULO) 

Hontem, o Banco Commerciale Ita-
liano adoptou, na aberlura do mer-
cado, a tabella dc 13 1I|I6, tendo os 
demais bancos a de 13 3|4, Isto com 
excepção do London and llrasílian 
Bank, que affixou a de 13 13[16. 

No correr do dia, esle ultimo banco 
rellri/ii a sua tabella, substituindo-a 
pela de 13 3|4 d. sobiv Londres. 

Foi hontem pelos diversos estabe-
lecimentos bancados adoplada, na 
abertura do nosso mercado de cam-
biues, a colação de 13 I3|10. 

A s 11 1|2 horas da manha, apre-
sentando-se frui\o o mercado, os 
bancos se retrahiram, nao ac-
ceit.uido offerlas a 13 23i32, sendo 
i|iie, por essa occa-iao, ol.mulonand 
BrasiUan Bank e London ainl Birer 
Plate Bank sóineutc sacavam a 
13 3|4. 

A' 1 l|2 hora da tarde, já era fir-
me o mercado, pelo que ^e.ieralisou" 
se nos diversos l anços a cotação d° 
13 25|32, que foi mantida até ao fe-
chamento. 

O movlmenlo dos negoclos realisa-
dos durante o dia foi pequeuo. 

Os extremos foram dc 13 3|i a 
13 13(10. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Brasilianisr.h! Bank fúr 
Ueulschland, London and Birer Plate 
Bank, Banco Commerciale Italiano e 
iMiulon and Brasiliaa Bank, ao preço 
de 18$000. 

A' laxa de 13 23|32, que foi a official 
de hontein para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 174 455; o 
franco, 8012; o marco, $833. 

A' vista, 13 21|32, a libra vale 171575; 
o franco, 8i99; o marco, ÍH>'>2 ; a lira 
Italiana, 1701; cem reis fortes, |333, 
o dollar, 3|8Í2. 

O A X . O O D A O 

Cotações em Liverpool de algodlo .Io 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 
Serviço especial <f O Commtrelo de Sli 

Paulo 

Fechamenlo do dia !õ Je fevereiro de 
ICO ;•. 

Pcruamliuco, 08720 por kllo. 
M C ió, O8710 por kllo. 
A lu de 9 pontos. 
Mercado, firme. 

lia costa normanda 
?H TERROR 

Sobre a alvura da praia, ao cahir 
da tarde, passaram bandos alvoroça-
dos dc galclrõcsc dc guinchos, e o mar 
de um verde-negro profundo, espa-
lhou, de espaço a espaço, grandes ras-
gões de rendas. Um venlo multo fres" 
co e acre fez largos Arrepanho* no 
costado das ondas, ao passo que no 
céo, quasl transparentemente azul, se 
foram acastellando nuveus escuras e 
tumultuarias, mensageiras de tempes-
tade. 

Esther de Beanmont, toda arrimada 
ao braço de Jacques de Rlés, fitara os 
olhos assustadores no susto branco 
das ondas: e nlo se lhe sentia tremn-
ra, nem admiração alguma, em todo o 
corpo flexível, de nelumbo mal des-
abrochado ainda, a nao ser no amplo 
selo das mangas bouffantes, que sr 
agitavam de momento a momento, 
desordenadas, como doas balões pie-
los que estivessem prestes a subir. 

Iam dar as aguas, remugiodo e ulu-
lando, aa falaise dentada que, seme-
lhante to dorso monstruoso de" um 
IfMoodoo, defrontava agora coo) os 

dous amantes extáticos: e o rouco cs. 
truglr das aguas nao causava o míni-
mo abalo ao repousado espirito de Es-
her dc BeaumonL 

Ao longe, como a luetar anciada-
mente, numa força contrastada de Io-
dos os pontos, um batel de pescado-
res subia e descia, enlre toalhas de 
espumas, approxlniava-se c afastava-
se, flueluava Indeciso, Iremia, com 
pouco desapparecia no entre-bater de 
duas vagas. E Esther de Beanmont, 
atténta áquelle desespero longínquo, 
estava Impassirelmenle calma, na sua 
fria e solenne compostura de deusa 
egypcla. 

lacques de Riè9, porém, passados 
Instantes, achou-a com os olhos cheios 
de ama ternura communleativa e li-
sonjeira. 

— Foi bem que nos foragíssemos 
de Paris, minha suave amada: os 
ares do mar ennegreceram-te os ca-
bellos e avermelharam-te o roslo. 

l'm terror súbito e pânico passou 
pelos formosos olhos de Esther de 
Beaumont. 

— Estou muito vermelha, devéras > 
E Começaram a descer as primei-

ras cordas da tempestade, quando 
Esther de Beaumont, toocamente apa-
vorada, puxou por nm espelhinho de 
puro erystal e principiou a rér. a lux 
amarellenta • diffusa dos relampagos 

| se a odiada cõr das romãs lhe to-
mara as feições dc neve e nardo... 

II 
NI.VHO DE TROCA ZR S 

Foi naquella ramalhada Yeute do 
um recanto quasl esquecido do paN 
que, ao primeiro confranger dos ra-
mos para o agoniar dos brotos e o 
bracejar das folhas verdes, que o 
casal de tro-aze«, impellldo pelas 
nortlas adversas, fez o seu ninho alto 
e occulto. Denunciaram-n-o. entretan-
to, os suspiros desamor que esse» 
amantes rteHe siec^0àn podem re-
presar na garganta : e o Joaosito e a 
Rosalia, concertados como para uma 
sortida afoita e criminosa, resolveram 
trepar, certa manha, pelo tronco da 
arvore annosa c roubar o ninho e os 
filhotes. 

Os filhotes, por certo '—porque ha-
rla Unto tempo Já que andaram de 
amor aquelles dous pombos, qne era -to de galho secco. 

tumel ) , caminharam para o fundo 
do parque, elle adeante, ella atrás 
Feitas as peias, elle marinhou pri-
meiro pela Yeute : e ella, dobrada 
tainha entre as pernas, subiu logo 
tarnbem. Em um esgalho, pouca van" 
tagem ganha na escalada, elle parou, 
•toltou-se melo oITegante, ajudou-a a 
sentar-se e a descançnr : 

— f u rals vér que boniteza de pas-
sarinhos, Rosalia ! 

Ôonllnuou a «Obid.i Os trocazes, 
amedrontados, largaram a vòar ás 
tontas: fugiam e tornavam, gargare-
jando uns sons Inexpressivos e fa-
zendo, com as azas, um rumor pa-
decido ao da taiagarça carregada de 
jniido, quando se parle entre os dê-
los. 

Comtudo, ao acercar-se do ninho, 
que fõr.i visto, afinal e com que tra-
balho !—o Joao-lto ainda poude espe-
rar pela Rosalia, agarrado a um c<>-

Impotiivel nSo est A rem já, dentro do 
embrechado de gravetos tapetado de Um os Teremos a uin tempo. 
musgo, ou de algodão, os rultiuhos 

rava-se, ao Jo&o«lto e á Ro»alia^ qo* K.V* 
o ninho deria de ter umi -nela dii 
zla de pomlios. 

Ao romper do dl«, acauteladamen-
te I nlo ffes* acordar o jardineiro, 

—'Juero que chegues commigo: as-

Adeanlaram-se, levaram as maus 
tenros e macios da filharada. Aign- ßos galiio« ein que assentava o ninho. 

pia*, vendo ao fundo delle. Inespera-
damente, trei globoslnlios alro.«, des-
•rroraram, rolaram pelo tronco atiai-K viram-se de repente fio chio, le-

rosos e envergonhados. 
eom * zanga e o ma« Uupior do c w - ^ i a Rosalia, mais sabia, talvez, que 

I o companheiro, explicou o simples 
' caso: 

—Pois eram os ovos: nao ha filhote 
ainda! 

Nao galgaram mais a Yeitse, que 
corpanzil do jardineiro surgiu de um 
souto de hamhiis da China. E o amor 
escondido dos Irocnzes nao solTreu 
quebras ainda daquella vez, tanto é 
verdade que Deus protege as crian-
cinhas e os passaros perseguidos ! 

III 
SAUDADE 

Junto a ama touceira de codeço 
em dor, que semelha vagamente uma 
arvore dc natal toda ponteada de es-
treilinlias azues, a linda Virginia de-
vaneia, postos os olhos verdes nas 
vagas verdes e «carneiradas. Muito 
•hir. na sua toiletle de Inlle, em que 
> singelleza feitlça dos folhos inculca 
logo dias e dias de um trabalho e di-
urna perseverança admirareis, tem, 
comtudo, uma longa e desconsolada 
tristeza a dcrramar-se-lhc pelo rõsto. 

Por ser formosa e liõa, houve de 
deixar o soeego da «ua hitlle montí-
zinha, os seus farrapos de guarda-
dora de cabras e as flores selvagens 
com que adornara os rabellos, para 
ser, de uni momoiilo "para outro, 
como no Mlie.-rtro, ou como uo sonho, 
a senhora máraueza de Viupollei. 

afadigada dn criadagem, dona de um 
mar.do arrhaico e de caleras armoria, 
das, e passear a sua magua, enfeitada 
de jóias, pelo rumor da praia ele-
gante. 

O marquez, lomando-lhe a mao ar-
dente enlre as maos engelhadas e 
frias, indica-lhe um trecho de colli-
na, ao longe, onde se vêem lazir os 
seixos e ha pequeninas ilhas de uma 
verdura maravilhosa entre a brancu-
ra uniforme das pedreiras : 

—Vê lá, mignonne, como é lindo I 
A marqueza dc Vlgoolles soergue o 

busto afogado na folhagem do codeço 
recamada de estrellas, e olha. Olha, 

acha aquillo, realmente, multo lin-
do : porque lhe paie eu descortinar, 
alli no escampo daquella colliua ale-
grado de moulas, uma paragem ac-
cella ao seu coração, onde, entre ro-
sas bravas, e estando em soeego as 
cabras, nos pendores do monte, vira 
chegar o pastorinho que lhe queria, 
aos treze annos, e lhe trouxera e llte 
atirara aos pés, rasgados de urzes, 
um braçado de jasmins que, no chVj 

sumido o pastor, esteve a reacen-
der muito tempo, muilo tempo, até 
que ella compõz um ramilhete e se 
M atrás do gado, cantando amorosa, 
cantando alegre... 

J*AB Df VJM>Y 

Ileza um telegramma, que publica-
mos na secção competente, que o es-
tado dc sitio foi prorogado por mais 
trinta dias. 

Perguntávamos, hontem, se esse at-
teulado aos nossos credilos dc nação 
policiada seria levado a eHello Impu-
nemento, porque, por mais que pro-
curássemos, nao encontrávamos ra-
zões capazes de justificar esse crimi-
noso abuso da mais violenta das me-
didas de que podem lançar mao 09 
governos. Somos hoje obrigados a 
curvar a cabeça deanlc da reali-
dade. 

Por mais trinta dias teremos o des-
gosto de vêr sentalo na curul presi-
dencial um tyranno, cuja consciência 
nlo se revoltou contra a barbaridade 
das proscrlpções de centenares de In-
felizes e lunoccules para as regiões 
do Acre. 

E, quando pensamos que esse mes-
mo dlctador ridículo, ao receber da 
subserviência do Congresso a conces-
são do estado dn sitio, declarou quo 
abriria mao delia antes de termina-
do o prazo concedido, o que senti-
mos já nao é mais indignação: é 
asco. 
• ijuem tao Impudentemente mentiu 
á própria consciência; merece ser 
apontado á execração publica. 

O destino, porém, desla Republica 
nao podia ser outro : nascida de uma 
sublevação de quartéis, só pela vio-
iencia e pelo crime se põdn manter, 
al/- que a indignação nacional contra 
ella sc levante. 

O sr. secretario da Agricultura of-
iiciou ao represenlaiite ila Lighl and 
Power, declarando l i o r o iroverno 
sciente do estabelecimento, dn 23 de 
aneiro em deante e durante o mez, 

a Ululo de experiência. iln um trem 
exiiaordlnar.o de Villa Mariana ao 
melo-dla, para Santo Amaro, regres-
sando a 1 hora da tarde, devendo, 
lindo aquelle prazo, participar ao go-
verno >e o referido trem continuará 
com caracter de extraordinário, ou 
facullali\o, ou sn ficará incorporado 

tabella ordinaria. 

O sr. dr. secretario do Interior re-
quisitou o pagamento de 190$ ao di-
rector do grupo escolar de Piraci-
caba. 

Escreve-nos um cavalheiro narran-
do o seguinte facto: 

No dlstricto de paz de Ilaquery, 
em S. João do Rio Claro, havia uma 
escola municipal frequentada por 
cérca de quarenta alumuos. 

Como, porém, nas ullimas blelções, 
os vereadores da actuai Camara sõ 
obtivessem seis volos, alll, resolveram, 
agora, tomar uma originalíssima vin-
gança do eleitorado : supprimiram a 
escola : 

E' uma verdadeira adaptação re-
publicana da fabula do Lobo e o Cor-
deiro. Ou, para usar de uma lingua-
gem mais apropriada, uma variante 
da classica formula : a bolsa, ou a 
vidai Ou dá volos, ou nao lem ln-
slrucçaol 

One engrossamento ao sr. secreta-
rio do Interior! 

Nesse andar, dentro de pouco tem 
po, ainda se hao de levantar, em 
todo o Estado, fogueiras para os li-
vros escolares. 

E aquelle secretario entrará para 
as aguas furtadas da Historia com 
esto t i t ti Io :—o fundador da Inquisi-
ção conlra o alphaheto. 

A Superintnndencia de Obras Pu-
blicas foi aiictorisada a contratar com 
os srs. Laemmert A C.. Duprat A- C. 
e Espindola, Siqueira A C., o forne-
cimento dos olijcclos necessários para 
o expedlenle daquella repartição, du 
raritn o corrente anuo, mediante ( 
despesa de 1:931$. 

Ao director da Hospedaria de Im-
migrantes o sr. dr. secretario da Agri-
cultura ofliciou, reeommendando uue 
mande apresentar a o director do <0r-
plianato Chrlstovam Colombo- os me-
nores Antonio e João. filhos do lm-
mlgrantc portuguez Manoel ivruarl-
des Pereira, falleeiito no Hospital de 
Isolamento, devendo o de nome José, 
para o qual nao lia lo^ar inquelle 
estabelecimento, fic ir com a viuva 
daquclle immlgraiitc. 

Esplendido, o sr. secretario da 
Agricultura! Declarou, ha dias, a 
um amigo que, presenlemenle, não 
nos dá resposla, nem rios chama ás 
contas. 

—Mais btrde, porém, acercscentou, 
quando deixar a Secretaria (quando 
chegará esse 7 de setembro da ordem 
e do senso rommiim tj ensino aquella 
gente. 

E, com uma ferocidade que nos poz 
frio até nos ossos, concluiu caniba-
lescamenle. 

—Mello o chicote nos redactores 
daquelle Jornal. 

Podíamos replicar-lhe que s. exe.. 
que sabe tudo, ignora que isso d. 
sovar os oulros é um verdadeiro con' 
trato aleatorlo: pode falhar, ou, mesmo 
salilr ás avessas... 

Mas nao o fazemos. Só, por cu rio 
sldade, desejaríamos apanhar. S. exe., 
que tudo reforma, ha de, necessaria-
mente, ter Inventado algum methodo 
novi e gaiato para dar surras.«. E 
quem nao Irocará, por uma l>õa pan-
cadaria, qualquer das hilariantes re-
formas de s. exe. 1 . . . 

Mas, emquanto esperamos esse dia 
ditoso, vamos requerer á policia que 
obrigue s. exc. a asslgnar termo d" 
bem vlrer. . . 

Que dizem t 

Foram roncedídos 40 dias de licen-
ça s'i dr. Claro Homem de Mello, 
medi"» do Hospício de Juquery, e 45 
ao sr. fíeraldo Pacheco Jordlo, pre-
parador da Escola Polyteetmlea. 

Foram soiMIado» pelo "orerno pr»-
Ttdeiietas da i-amara Municipal da 
Tauliaté, no sentido de qne esta Ca-
mara deixe cobrar Impostos dn 
rehiriilos que, procedentes do manl-
ejplo 4e Trrnemb», transitem for 
aquelle outro município, rlsto ls*o ser 
contrario ao art. 11 4a CootllfaícW 

• S . Í.JÈ 
m-mnéf-iL 
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—Aml i a » multo tem lwalwadai, 
costuma d m r s. ese. 8!lo ambos ci-
dadãos muito reapaltaveis, a quem a 
Palrla devo mnltos serviços. 

—.Mas qual prefere ? 
—Nenhum. E, com» n l o ha duas 

presidências, entendo que, para nao 
desgostar, nem a um, nem a outro, se 
deve eleger qualquer outra pessôa 

Devo reallsar-se cin Pernambuco 
uma conferencia, para o Qm de aua-
lysnr os vários problemas que se 
premiem 1 industria assucarelra. Com 
relaulo a essa conferencia, reuniu-se 
no Rio, uu sédf da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, nina eommlsslo 
pela mesma sociedade nomeada 
composta dos srs. Wenceslau Bello, 
Ignacio Tosla, Castro Barbosa. Aqui -
no Ilibeiro, Costa Leito, Heitor Sá, 
Alberto Jacobino e Sergio de Car-
valho. 

Foi nomeado represenlanle da so-
ciedade naquelia coulèrcucla o dr. 
Heitor SA, 3° secretario da Societ 
Faiaram áeérca das inslruccOes que 
devem ser conlladas ao dr. Heitor S i 
os srs. Tosta, Costa Leite, Bello c Ser-
gio de Carvalho, llcando deliberado 
seja o assumpto definitivamente re-
solvido ein outra reunião, a realisar-
se no dia 17 do corrente. 

O deputado Antonio Lobo, que, 
além dc farcisla, é muito tagarélla, 
eslava liontein numa roda de amigos, 
& poria do Bauco UnhSo, a contar 
uma proeza gastronômica do Valois. 

—Imaginem voeis, dizia clle, que 
o Valois chegou nm dia a comer mil 
ç quatrocentas ostras! H e i n ! . . . Vo-
eis ficaram melo assim... Duvidam! 
Fosso garantir. . . MH e quatrocen-
tas . . . 

Como o coronel Lacerda Franco, 
que estava na roda, empallldecesse e 
se retirasse, vlsivelmeule agastado e 
nervoso, o Herculano, batendo no 
honibru do Antonio Lobo, murmu-
rou-lhe ao ouvido : 

—Que fizeste, Totó I 
—Mas foram mesmo mil c qqatro-

centas. 
—E ainda repetes... 
—1 ! 
—Pois nao comprehendcste ain-

da ? . . . 
—Nflo. 
—Onde se viu faiar em corda em 

casa de enforcado i . . . 
O deputado campineiro, compre-

liendendo, atinai, quasi desfalleceu de 
pavor . . . 

ERRATA—A de hontem. 

I pnwMKcla te 

O sr. secretario do Interior mandou 
entre;ar as quantias: de 3:6i)9g270 ao 
dr. Orlavio Machado, chefe da com-
miss.to .-anilaria de Campinas, e réis 
10:882.?, ao dr. Guilherme Alvaro, da 
de Santos, )iara pagamento das des-
pesas feitas com as referidas commis-
sOes, em janeiro ultimo. 

O governo considerou os seguintes 
estabelecimentos uas condições de re-
ceberemos auxílios qne lhes foram vo-
tados: Instituto Histórico e tSeojrapliico 
de S. Paulo, Colleijiode X S. tio Carmo, 
em Taubale, c Assoeiaçito Paulista <le 
Sanatorios Populares para Tuberculo-
sos. 

O sr. secretario do Interior ofiicioii 
i Municipalidade de S. Luiz do Para-
bvtinga, declarando que, de accôrdo 
cóm o art. 8", 8 4°, da lei u. 07'.', de 
l i de setembro de 18!W, duraute o 
trienuig, só se fárá nova eleição de 
juizes de paz, se fallarem todos os 
eleitos e os Ires suppleutes mais vo-
tados. 

a a p » « » M B 
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de 
noraMM qu « o lllnatrado pa 

o trad lictor das LiçHts ' 
Cousas, de Calklns, e o auctor d « nm 
Botarei relatorio sobre instruoçlo pu-
blica, ha hdaa dezenas de ânuos. Acha-
mos, porém, que tanto ulo basta para Srovar competência de ninguém para 

esempenhar-se da missão. Para fa-
zer trabalhos desses, nSo se precisa 
mais do que sabor traduzir línguas 
extrangelras, ter um poucp do amor 
ao estudo e dlspdr de um certo cri-
tério para citar opporlunamento pa-
ginas de escriptores norte-america-
nos, inglezes, ou francezi s 

Além do mais, o egreglo senador é 
um versátil, um inconstante, que nilo 
tem opinião lirine sobre nada. Con-
forme as Impressões quo lhe trai a 
paixão poliUca, ou a vaidade, ou al-
guma leitura de monionto, muda de 
idtas com a mesma facilidade roin 3ue mudou receutemeule no processo 
e civis perante trlliuuaes militares. 

No que toca ao ensino, deu-nos ulti-
mamente um exemplo bem visível da 
fragilidade e Inconstância das suas 
convicções: de adepto da educação á 
norte-americana, única própria dos 
povos livres e progressistas, tornou-
se partldario dos methodos jesuíticos, 
sectários, atrasados, destruidores da 
energia Individual e prejudlclaes aos 
sentimentos civleos. 

Assim, o que é licito esperar do 
cerebro phenomenal de Ruy Barbosa 
é mais um formidável relaiorio, em 
estylo primoroso, cheio de intermi-
náveis citações e sem nenhuma con-
clusão de valor real. E' mais um in-
findável parecer sobre oulro Codlgo 
Civil, que o exigente burllador de 
nhrases só terminara, quando desfal-
lecer de fadiga, na ardua Taína de 
pòl-o de accordo com todos os gram-
maticos e clássicos, sujellos que me-
nos se entendem ncsle mundo sub-
lunar. 

Ora, é precisamente Isso que se 
dese ja ! Se é, podemos gabar-nus de 
que em nossa terra ainda existe mul-
to boin-scnso...• 

a u M para faxer o* concertos do pré-
dio d. 13 da rua losd Paulino, da-

uella èldade, o sr. dr. director do 
rrvlço Sanltarlo proferiu o seguinte 
espaeho : «Relevo a mulla o conte 

do o prazo que 
com a Informação 
commissílo sanitaria 

requer, de accftrdo 
>o do dr. cliofe da 

dc Campinas-. 

Diz um telcgramma da Bahia que 
foi sauccionada a lei que auctorlsa 
a Inteudeucla a contrahir um em-
préstimo de vinte mil contos para a 
tastallaçlo do serviço de cxgottos na 
Capital. 

AlTirnia outro telegramma de Be-
lém que a Intendencia de Quataplru 
eontrahlu um empresllmo de vinte e 
cinco contos, dando em garantia as 
rendas do mnnlctplo. 

Oue felizes Intendenrias e que des-
graçada palrla esta, que, aos poucos, 
se vai perdendo! 

Brevemente, estará o Brasil em 
lias ia publica para satisfazer a vora-
cidade dos credores. 

A lnspectorla de Estradas de Ferro, 
Çm oITicio dirigido ao presidente da 
Companhia Ramal Ferreo Campinei-
ro, pediu que lhe sejam euviados, 
separadamente, os holellns de estatís-
tica e os mappas de movimento de 
vagões, e que esses documentos 
sejam remetuuos á proporção que Pi-
car concluído o apanbamenlo de da5 
dos relativos a cada mez. 

A ' requisição do secretario da Agri-
cultura, o Thesonro vai pagar: 21«i® 
ao Jornal, de Taubaté; '.lios, 4 Folha 
Nova-, Tó fJ i l , a André Margoul; 60», 
a J. G. Trebitz; 70», a E. Hollender, 
I1298J57Õ, adeantadamente, a Henri-
ifoe Ribeiro;3:791*726, idem; l:10i«830, 
ao dr. José Luiz Coelho; 4383, ao ilr. 
Francisco Dias Martins, e 300$, 4 Ci-
dade de Campinas. 

Commuiilça-nos o sr. dr. José Ma-
ria Boiirroul, juiz da 2 ' vara eivei, 
eommerrla! e criminal da capital, 
que mudou a sua residência para a 
rua .Major Diogo, n. 4. 

Visitou-nos hontem o sr. Karl Va-
lois, engenheiro da Société des ci-
ments /lançais «iom/iie/;/«, com séde 
em Boulogne-Sur-Mer. 0 dr. Valois 
esta em viagem dc propaganda do 
fabrico da Sociedade a cuja direc-
t o commercial pertence c do qual 
I agente neste Estado a Companhia 

Meehanlca e importadora de SSo 
Paulo. 

0 sr. dr. Carlos Butelho, secretario 
da Agricultura, auctorisou a adeau-
tameuto de diversas quantias ao sr. 
dr. Alfredo .Mala, superintendente da 
Estrada de Ferro Un 13o Sorocabana e 
Ytuana, as quaes ir.lo sendo retiradas 
pelo thesourelro da estrada, sr. Theo-
dorlco Barbosa de Magalhães Cas-
tro, a medida que forem requisita-
das . 

Os adeantainenlos silo os seguintes: 
255:"»82í432, para obras novas, e 
5bO:OOOt para as despesas de custeio 
da estrada. 

f. secrel 
approvou ^ (qbcllas referentes á mo-
ditleaçilo de horário dos trens de pas-
sageiros da secção Ytuana, da Estra-
da dc Ferro Sorocabana. 

Também foram approvadas as ta-
bellas referentes ao novo horário a 
vigorar na Estrada de Ferro Funi-
lensc.J 

As tabeliãs desses horários ser io 
publicadas uo Diário Official de hoje. 

O sr. juiz de paz, em exercício, do 
Norte da Sé vai Informar o requeri-
mento em que o sr. Julio Cesar de 
Andrade, escrivão de paz duque! le 
dlstrlclo, pede 13 dias de licença. 

Foi prorogado, por 10 dias, o prazo 
dentro do qual o bacharel Arthur Pinto 
de Lima, promotor publico removido 
da comarca dc S. Carlos do Pinhal 
para a de Amparo, devera tomar 
posse do seu cargo. 

O sr. Victor Dubugras, conhecido 
archllecloj residente nessa capital, 
convidou-nos para assistir á inaugu-
ração de arrhilectura, hoje, na Gale-
ria dc Crystal, sala n. 1. 

Pagamentos requisilados pelo sr. 
secretario do Interior e Justiça : 

De I08Í, ao sr. Argemiro Sampaio; 
de 141?,ao mesmo; de 1541793, no ca-
pitão Francisco Guilherme Barbosa; 
de 135$, ao capltlo llscal Geraldo 
Galdino; de 835325, ao alferes Eduar-
do Lejelne; de 58l$9fl5, a d. Anna 
Ferreira da Cosia; de 4:905J527, á 
mesma; de U885UO, a F. Matarazzo & 
C.; de 3:3728530, aos mesmos. 

Dissemos hontem que, em Goyaz, o 
governo eslava obrigando a mocidade 
a cursar a Faculdade de Direito es-
tadoal. Nilo fosse isso, e aquellc es-
tabelecimento correria o risco de fi-
car em paz e i s moscas. 

Das mesmas infelizes regiões goya-
nas, vtim agora noticias de horroro-
sos assassinatos commettldos pela po-
licia. Antas tem sido o theatro das 
façanhas pollciaes. As vlctimas silo 
pobres ciganos, coulra os quaes a 
força descarregou, matando Ires mu-
lheres c duas crianças. 

E 6 assim que se governa um 
p o v o ! 

A Tribuna, do Rio, affirmou qne o 
sr. Ruy Barliosa ainda nilo foi, o f lL 
clalmente, convidado para redigir o 
projecto de reforma do ensino deste 
£stado. 

E, a proposilo dessa cincada do sr. 
secretario do Interior : no Estado de 
hontem, o sr. Paulo Pestana, que 
na nossa imprensa, nm dos raríssi-
mos escriptores que sabem o que d i -
zem e qne tém o vicio de venerar a 
verdade, escreveu, analysando esse 
acto, as seguintes linhas, que srt tém 
um defeito: nSo serem escriptas por 
li (m: 

«Acertada semelhante escolha' Pa-
lere-nos que n.lo. Incontestavelmen-
te, em Kuy Barliosa possuímos uma 
das maiores mentalidades do nosso 
palz, ao qual honra sobremaneira 
•UM E seu formoso talento e suher 
variado e enorme. Mas, incontesta 
vaimenle lambem, o nosso admirado 
jariseoniHillo é um simples lheorico 
em matéria de ensino. Nunca exer-
ceu a profissão -le professor; nSo tem 
pratica da offieio de ensinw crianças 
• roesno, da trihooa do Senado M e -
lai nao revela predilecção pelas ques-
tões pedagógicas, que nem sequer dis-
«n l r Apmuu conhece o assumpto 
f e i a letlura de livros exlrangeiros, 
j u c , qualquer vessOa medianamente 

A Directoria do Serviço Sanitário 
ofliciou ao iuleudenle municipal de 
Monle-mor, solicitando iuiormações a 
r speito ile uma denuncia que leve 
dos sr-. Domingos Ferreira Alves, 
Jo.lo Piulo da Fonseca, Antonio Costa 
e Antonio de Oliveira Cordeiro, por 
exercerem illegalmente a inedic.ua 
naqueile muiiicipio. 

Lemos uo Jornal do Çouimercio : 

• Hecclienios de Londres o prospecto 
do recente empresllmo de £ Í.UKJ.OJO, 
do Estado da Bahia, emiltido naquel-
ia cidade pelo London anil BrasUlan 
llcnk. . 

Diz o prospeclo, em resumo, qne 
esta emisslo de í 1.000.000 é parte 
de um total de £ t.013.8J0, ou 
l0.3iS.000 francos—£ 613.800, ou 
13,345.000 francos, tendo sido emlt-
tida em França pela Banquede Paris 
et des Pays-Bas. Os suliscriptores de 
£ i.ooo.üòo devem entrar com 5 "|„ uo 
aclodaasslgnalura,2> % por occasllo 
da distribuir,lo dos títulos, 30 °|0 a 
•M de fe.ere r . e 31 1|2, a 13 de 
abril, o preço para o subscriptor é, 
pois, de 91 1|2 °|0, sendo o juro de 
3 0|o ao anão e a amortisaçlo, cm 50 
annos, por meio de um fundo annual 
arcumulatlvo de tfJ e tendo o 
Estado o direito de apressar o res-
gate. 

O presente empréstimo (continua o 
prospeclo) é emlilldo em virtude das 
leis locjes dc 9 de setembro, 15 e 20 
dc outubro de 1904, para o lim de 
consolidar a divida e para a c n 
s'rucç.So de vias férreas. 0 único '-m-
preslimo externo da Bahia, além dei-
te, é o de 1888, de 20 milhões de frs., 
cmitlldo em Paris, e de que existem 
hoje em circulaçSo 13.345.000 francos. 
O llslado dá aos portadores do pre-
sente empréstimo, além da sua garan-
tia geral,uma garantia especial consll-
luida pelos lmpostosdc exportação so-
bre o tumo, o cacau e o café. .VI m do 
que é neressario para os títulos fran-
cezes, o Estado compromette-se a de-
positar, Irimensalriienle, no London 
and hrasiliun Bank, na Bailia, a sotu-
rna de £ 13.S90 para o serviço do em-
presllmo acti al. 

Yciu em seguida a seguinte tabeliã, 
mostrando a renda dos impostos do 
exportação sobre aquelles Ires geue-
ros, nos auuos de 1901-1903. Foram, 
sommadas, £ 352.787, em 1901, £ 
318.093, em 1902, c £ 257.113, em 1903. 
Ao passo que a renda tola! do Esta-
do, inclusive esses, foi de £ 597.282. cm 
1901, £520.856. em 1902, e £ 469.158, 
em 1903. O Eslado tem partes em 
estradas de ferro, lionds etc., equi-
valentes a £ 724.930. Mas só aquelles 
direitos de exportação renderam a 
m> dla de £ 309.000, nos últimos tres 
annos, ao passo que o serviço deste 
empre-timo só precisa de £ 33.360. 

U u a l d e l l e s V 
Silo estas as primeiras respostas 

que recebemos ao questionário—qual 
prefere pura a presldencia da l le-
publlca : o Campos Salles, ou < 
Bernardino de Campos I Porque pre-
fere esse < 

.Dc bernardas e s t a m o s in te i rados . . 
Ailles o Pardo. 

Anwseca.• 

«Ulmo. sr. director do Commetvio 
de S. Paulo—Para presidente da l ie 
publica, voto no eminente estadista ge-
neral dr. Manoel Ferraz do Campos 
Salles, restaurador do credilo brasi-
leiro.—S. Paulo, 15 de fevereiro de 
1903. 

Trust niltla. • 

'Respondendo aos dous quesitos 
propostos sob a épigraphe — Qual 
delles f— 

Enlre Bernardino e Campos Salles, 
prellro este. 

Prefiro Campos Salles pelas seguin-
tes l a õ e s : 

li ' politico do mesmo leinno do 
Bernardino, já esteve na presldencia 
ile Süo Paulo, da Republica o sem-
pre foi tido como chefe do partido:— 
uo einlanto, vive modestamente com 
sua disllucla família, nilo apresen-
tando fortuna:—nlo consta 1er en-
Irado no desappareelmento de milha-
res de letras do Bauco UniSo,—nîio 
1er cooperado para que este recebes-
se os laes seis mil c tanto- contos 
de iudemnisaçüo, uüo loi portador 
dos quulra mH contos para o Rio 
Gran se do Sul, n.lo fez contraio de 
advocacia para a liquidação da So-
rocabana etc., etc., etc., etc. e t a l . . . 
e, quando foi prorlamala a Republi-
ca, possuía melhor fortuna que hoje. 
E o outro.. . Esta já vai l onga . . .— 
Velho Paulista 

municipal, llcimos contentíssimos com 
a decisão do tribunal. 

A negativa de provimento ao re-
curso do dr. Abílio Sampalo foi para 
nós uma verdadeira fortuna. Em re-
osljo por esse acontecimento, h à -
- imos a bandeira republicana uo 
,ço Municipal, com os vivas do es-

tylo. Neste acto, deu-se um pequeno 
Incidente: a bandeira que hasteámos 
linha Ocadu a melo pau, 0 por mais 
quo esticássemos a corda, do melo 
pau nilo passou. 

Esto Incidente teve pouca Impor-
tância, llcando ultimado coin a che-
gada de algumas garrafas dé c e r f l j a 
e fogueies de apito. Na sala das ses-
sões da Camara, llzemos lambem a 
nossa sessilo. Abrimos cerveja, b l in-
dámos a Commissílo Central, o pre-
sidente do Eslado e a nós mesaMs. 

Depois, tomámos a resoltiçio de 
mandar soltar os foguetes de apllo 
em direcçilo á casa de resldcncla do 
dr. Abllló Sampaio. 

Era justo, pois, que a esposa do 
dr. Abílio, ainda cin couvalcscrnç: 
de sua saúde, recebesse, na ausência 
de seu marido essa manifestação con-
digna da tuma Victoria e fiara me-
lhor conhecimento de nossa joira. Sa-
tisfeita |essa nossa vontade ' dirigi-
nu • los para a casa da prime ra an-
ctorldade do logar: o cxmo. sr. José 
Baci, cidadão italiano, nosso juiz de 
paz c presidente da Sociedade Italiana 
XX de Setembro. 

Alil nos demorámos um pouco, ha-
vendo diversos vl\as á Italla, ao 
ao Brasil o ao presidente do Es-
tado. 

Em seguida, dlrlgimos-uos para a ca 
sa de nossa resideucia, onde, noya-
menle a Commlssao Central o o pre-
sidente do Eslado foram delirante-
mente saudados. E com mais um vi-
va á llal ia e ao Brasil, ao loque do 
liymiio de Garibaldi, terminou-se 
grandiosa manifestação. 

Na fónna do costume, o povo re-
tirou-se cm ordem, multo animado, 
cantarolando a Goiabada : «Al , gola 
liada, o que será de mim, tudo nes-
te mundo terá seu fim». 

Em tempo : agradecemos aos nos-
sos amigos José Guclla, José Cr ie , 
José Sor.s, Reluardo Lanfredo, Ricar-
do Furiani (agente do Correio), Ama-
ro Biacliiavlnl, Alziro Pereira (flscaes 
da Camara), Antonio Neves, Xico 
Baci (Irmão do juiz de paz), o carce-
reiro c tres praças do destacamento, 
a fineza de acompauhar-nos na ma-
nifestação popular, l i o brilhantemen-
te representada. # 

Eis aqui o que, com sinceridade, 
«leveria a redacçüodo Século ler man-
dado publicar no Correio Paulis-
tano. r 

Requerimentos despachados pelo sr. 
secretario do inieiior c da Justiça: 

De Claudiu José de Puga Garcia— 
Ao sr. chefe do Almoxarifado desta 
Dirertorla, para que se sirva informar 
e devolver; 

do bacharel José Pereira do Mallos 
—Dirija-se ao dr. secretario da Fa-
zenda; 

do bacharel Francisco de Caslro Jú-
nior—Declare o fim para que neees-
slta da certid.lo; 

de Bonifacio LarIno, musico da for-
ça policial—Sim, em termos. 

Para exercer interinamente o cargo 
de promotor publico da comarca de 
Saraputiy, foi nomeado o sr. Urbano 
da Rosa e Silva. 

0 sr. secretario da Agricultura, de 
aceórdo com as informações da In 
specloria de Estradas de'Ferro e Na-
ve gaç,lo, approvou as tahel as refe-
rentes ao novo horário a vhorar na 
Estrada de Ferro Sorocabana. 

Foram approvados os contratos ce-
lebrados pela Superintendência de 
Obras Publicas com os srs. Benediclo 
Machado, Constantino do Nascimento 
Bittencourt, José Vaz Sobrinho, Theo-
tiuo Tibiriçá Pimenta e Manoel Goes 
Moreira, para os serviços de passa-
gens sobre os rios Ita-.ni a ré, na estra-
da de Santos a S. Seliastiâo ; Cara-
guatatuba, na mesma estrada ; Mas-
saguassú, no município de Caragua-
tatnba ; Juqnery-qoen», no município 
de S. SebastlAo ; e Una, na estrada 
de Santos a S. Sebastião. 

Também foi approvado o termo de 
additamento ao contrato celebrado 
com o engenheiro Rodrigo Cláudio da 
Silva para a execurSo das obras de 
exgottos e outras uo grupo escol.ir 
de Botucatrt. 

O d.reclor do Instituto Agrouomiro 
do Eslado vai recol er a quanlia de 
1231. renda arrecadada naqueile es-
labeíerimento em janeiro findo. 

Mas Um» 
Rio. IS—S—005 

lloritem, á tarde, um boalo, que 
ninguém sabe de onde brotou, veiu 
impressionar profundamente Iodos os 
círculos sociaes; referia-se em termos 
alarmantes á cxlstencla do sr. T;s-
conde de Ouro Prelo. Mercê de Deus, 
uin telegramma expedido de Petrópo-
lis, em resposta ao que daqui enviou 
o coraçilo extremoso do filho aman-
tíssimo, dava cotno inalterada a saú-
de do grande brasileiro. 

Antes, porém, que chegasse essa 
lióa noticia, o abalo produzido pelas 
primeiras versões foi extraordiuaric. 
Todos se interessavam e, vailia a 
verdade, desejando que o boalo nilo 
tivesse confirmação. 

Essas noticias sSo quasi sempre, on 
o fructo da perversidade, ou um gra-
cejo que só a estupidez sabe engen-
drar. Os seus auctores, porém, de-
viam ser punidos severamente. 

NSo ha muitos mezes, achava-se en-
fermo o sr. Ruy Barbosa, vlclhna de 
pertinaz moléstia, e, quando os médi-
cos o Julgaram livre de perigo, um 
sujeito qualquer lembrou-se, por pi-
lhéria, de e-palhar que o eminente 
publicista havia fallecldo. 

Ora, Isso demonstra a tim só tem-
po multa crueldade c muita Imbeci-
lidade. 

Só as almas que vivem coachando 
no lodo, insensíveis a qualquer sen-
timento digno, nao respeitam a exis-
tenrla dos nossos mais lllustres pa-
trícios, preteftdeiido, mesmo, Iransfor-
mal-a em objecto, de facécias. Fe-
lizmente, a maioria n lo pensa assim, 
mas as versões aterradoras s,lo as 
que maior divulgação encontram e 
alii reside o prazer satanico dos que 
as improvisam. 

Ffira necessário, quando se propa 
la um boato como o de hontem, que 
os amigos da pessòa indicada proce-
dessem a um Inquerüo e agarrassem 
pelas orelhas o patife do Inventor. . . 

Registrando, porém, nestas linhas 
a sensação intensamente dolorosa 
que logo apresou a sociedade flumi-
nense, salientamos lambem o conten-
tamento, verdadeiro aiiivio, que to-
dos experimentaram, quando se teve 
cerle/.a de nada haver s írcedldo de 
mal ao sr. visconde de Ouro Preto. 

E praza á Providencia Divina que 
a vhia do preclaro brasileiro tenha 
ainda longa duraçlo, da qual elle se 
aproveitará para reiterar os exem-
plos de civismo, de competência e 
de bondade que constituem o padrão 
de sua nobre famlba e dos que sa-
bem admirai-os. 

P E L O N 0 S 3 0 E S T A D O 

T a m b a h n 

Do correspondente, em dala de 13: 
A redacçüo do Srrnlo mandou pu-

blicar no Correio Paulistano do dia 11 
o seguinte: 

<0 povo regosija-se pela deeisío do 
tribunal. A musica percorr as ruas 
manifestando Camara e auclorldades 
locaes; foram muito victorlados a 
Commissílo Central, o presidente do 
Eslado etc.« 

Bolha» de sabão 
Conhecem Pereiras I Nem e u . . . até 

houlem. Hoje, porém, já Iravel rela-
ções com ella. E' uma localidade do 
interior do Estado. E uma localida-
de, Incluindo o nome, originalíssima, 
por vários motivos. Enlre oulras cou-
as, possúe duas raridades: uma Ca-

mara Municipal e um jornal, orgams 
do Partido Republicano. A Camara 
sustenta o jornal e o jornal, em tro-
ca, su-tenta a Camara. 

Camara c jornal, susleulaculos um 
do oulro, pernas dó mesmo corpo, 
pensam pela mesma cabeça, tém os 
mesmos gostos e, naturalmente, com 
appctiie egual, entram nas rendas d o 
município... * 

l'or Isso, nHo direi grande cousa, se 
affirmar que süo ambos, jornal e 
Camara, extravagantíssimos. De uma 
extravagancia de pôr a cabeça à ro-
da. De uma extravagancia que dá 
marradas uo Absurdo e escouceia o 
Inconcebível. — » 

Pois nilo 6 que ambos, numa cum-
plicidade flagrante, resolveram dar á 
principal rua de Pereiras o nome do 
sr. secretario do Interior ! 

E o jornal, num delírio de phanla-
sia, em franco accesso de alleiiaçlo 
meulal, louvando o acto da Camara, 
sal-se com esta: 

• Perpetuando o nome do veneran-
do chefe e criterioso auxiliar do go-
verno do Eslado, na principal rua 
.nao olhem para o esty lo . . . ) , presta 
a nossa Edilidade uma homenagem 
a quem, com applausos unanimes, «11-
gniflea o nome paulista, na Secreta-
ria do Interior.-

Nao é a loucura do engrossamen-
t o ? . . , 

Mas ha mais ainda. 
Prosegue o desvario : 
• 0 Pereirense (é o jornal), que é o 

mais denodado (e tinieo!) admirador 
dc s. cxc., por reconhecer (Livrai.. . ) 
os elevados doles que o exoruam, dá 
parabéns á Camara e felicila o illus. 
Ire paulista, gloria do nosso Eslado.» 

Chega até a ser desalõro. Jornal, 
redactores, typographos e revisores, 
Camara, ludo, Pereiras, em peso, est i , 
em altos brados, reclamando a foice 
reformadora do secretario da Agr i -
cultura. 

Mas, reflectindo: 
—Será possível que um homem eo-

mo nós outros, com dous olhos c 
apenas com dous pés, escrevesse se-
melhante cousa( 

—NSo, responde-me um amigo. NSo 
foi um homem, como nó;, que es-
creveu semeibante cousa. 

—üuem foi, então I 
—A única pessôa que, neste mun-

do, poderia pensar e escrever do se-
cretario do Interior essas cousas to-
das. 

—Quem í 
—Elle proprio... a menos que n&o 

se trate de uma troça do Pereirense. 

I ma verdadeira pereirada. 

Troça deslas. só, mesmo, de Perey 

ras... 

O LAGO 

Val agora a Cantareira 
Num lago se transformar, 1 

P'ra ler o porco banheira 
Onde se possa lavar... 

P I S T O L 

M O M E N T O JUDICIARIA 
T r i b u n a l d e « J u s t i ç a 

L (UABA CIVIL 
Passagens de autos—In dr. Xavier 

de Toledo ao dr. Ignacio Arruda as 
eiveis 4093 de Jabuticaba I e 4097 de 
Capivary. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Pi-
nheiro Lima, a eivei 3625 da capital, 
e ao dr. Canuto Seraiva, a eivei 4031 
de Ilatlba. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. A 
Paulino, a cível 3872 de Santos, e ao 
dr. Pinheiro Lima, as eiveis :W9£7 de 
Beliedouro, 3»7Í e 3038 da capital. 

Do dr. Pinheiro l.ima ao dr. A . 
Paulino, a eivei 3740 da Limeira, e 
ao dr. Saldanha, as eiveis 3 ' «8 de 
Avaré e 424« de Piracicaba. 

Do dr. Saldanha ao dr. Brito Bás-
3910 da caoltal 

A. Paulino, 

( a i _ _ 
4201 de Campina^ . _ 
4296 da Saulis, e nos « b a r r o s 3184 
e 3788 da capital, c 3D « de 3. Paulo 
dos Agudos. 

JOLIÍAMESTOS -Embargos—H. 1 6 » . 
Bolucalú — Embargaiites, José Joa-3ulm da Silveira e oulro»; embarga-

a, d. Sophia Leopoldina Pinheiro 
Machado. . Relator, -o dr. Xavier de 
Toledo. Rejeitada a preliminar de 
n lo se conhecer da appellaçilo, rejei-
taram os embargos contra os votos 
dos drs. Brllo Rastos e Saldanha, cm 
ambos os poutos. 

N. 3182. Capital—Embargantes, dd 
Alzira é Adelaide Diniz Junqueira; 
embargados, Floriano Ferreira A Ir-
míos. Relator, o dr. Ignacio Arfuda. 
Rejeitarauros embargos. 

N. 3.071. Amparo—Embargante, co-
ronel Amâncio Bueno ; embargado, 
Alberto de Moraes Bueno; relator, o 
dr. A. Paulino, llcjeilaram os em-
bargos. 

N. 3.693. Capital—Embargonle, V i -
ctor Nothmonn ; embargada, a menor 
Germalnc Kureliard ; relator, o dr. 
lirito Bastos—Negada a diligencia por 
voto dc desempate do presidente e 

"S^V/Wa, esertti» Oil 
da I * v a » receba» em 

tos, a cível 3910 da capital, e ao dr. 
A. Paulino, as eiveis 1171 da capf&l 
e 3931 de S. José do Barreiro. 

Do dr. A. Paulino ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 3922 de P l r a s s u a ^ 
ga e 3950 de Hílieirao Prelo, e ao m. 
Brito Bastos, as rirei* 4275 de liam-
ba, 38»J de Pirassununga, 38PS e 
4251 da capital, 3 « i e í M i de S«a-
to». 

contra os votos dos drs. Ilrilo Baslos, 
Pinheiro Lima, A. Paulino e Sal-
danha,—rejeitaram os embargos, cou-
lra o voto do dr. Brilo Bastos. Desi-
gnado o dr. Ignacio Arruda para es-
crever o accordant. 

N. 4.085. Capital—Embargantes, o 
Syudlealo 1'niao dos Lavradores; em 
hãrgado, Jariutho Elias do Amaral 
Cinira : relator, o dr. Brllo Bastos. 
Nao tomaram conhecimento dos e m -
bargos. 

N. ll.SSfl. Bolucalú — Embargantes, 
Jo.lo José PIcns, Paschoal Tocci e ou-
tros ; embargados, os mesmos ; rela-
tor, o dr. Arlindo Guerra.— Rerobe-
ram os embargos do JoSo José PIcns, 
contra os votos dos drs. A. Paulino 
c Ignacio Arruda, sendo rejeitados os 
embargos de Tocci e outros. 

N. 3367. Capllal — Embargante, a 
Fazenda do Estado: embargado, mon-
senhor Camillo Passalacqua; relator, 
o dr. presidente. Julgaram procedente 
a informação do escrivão, por serem 
segundo o embargos. 

N. 3316.Pirassununga—Embargantes 
drs. Alexandre Coelho e Ezequiel An-
selmo ChrisUno Fioravante; relator, 
o dr. presidente. Julgaram a deser-
ção dos embargos. 

Apiiellaeiies areis. N. 4Í21. Jahú — 
Appellalité, Benjamim Martins Mano; 
appellado, João Torres Tarina; rela-
tor, o dr. Xavier de Toledo. Deram 
provimento. 

N. 3833. Capital—A ppellanlcs, João 
Pedro de Mello c outros; appellado, 
Ilanco Fiancez do Brasil; relator, o 
dr. Ignacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 4610. Pirassununga—Appellanle, 
Indalecio José dc Arruda; appellado, 
Manoel Fraco da Silveira; relator, o 
dr. Canuto Saraiva. Negaram provi-
meulo. 

N. 3113. Capllal—Appellanle.«, Oe-
lerer Speers A Comp. ; appellados, 
Elas Pedro, Zagueb A Alirahao ; re-
lator, o dr. Saldanha. Negaram pro-
vimento, contra o voto do dr. llricio 
Baslos. 

N . 4122. S. José dos Campos—Ap-
pelante, Julio Cesar de Sousa ; ap-
pellados, José Cosia Pinheiro e sua 
mulher ; relator, o dr. Saldanha. De-
ram provimento. 

N. 1194. Capital — Appelantes, 
Eduardo Prates c dr. Alvaro de Ma-
cedo GuimarSes ; appellados, os mes-
mos ; relalor, o dr. Bricio Bastos, 
llerain provimento, em parle, á ap-
pellaçao de Eduardo Prates, ficando 
prejudicada a oulra. 

'•'oi designado o primeiro dia des-
impedido para o julgamento dos se-
guintes embargos : 

N. 3918. Itnliba—Embargante, Ave-
lino Novaes Teixeira; embargada, d. 
Jaclnlha Carolina de Ilrilo : relalor, 
o dr. Ignacio Arruda. 

N. 38119. Capital — Embargantes, a 
fazenda do Estado e Sebastião Villa-
ça; embargados, os mesmos; relator, 
o dr. Saldanha. 

N. 4023. Espirito Santo do Pinhal 
Embargantes, Anlonio José Villas-

Bôas Sobrinho e oulros; embargada, 
a Sociedade Recreativa Pinhalense ; 
relalor, o dr. A. Paulino. 

N. 4037. Capital — Embargantes, 
Klabin Irmãos A Comp., embargado, 
Alfredo Sleinlierg; relalor, o dr. Bri-
cio Baslos. 

T r i b u n a l d o « I n r y 
Nao houve hontem sessão, por fal-

ia de numero legal do jurados. 0 sr. 
dr. Clementino de Castro, presldenle 
do Tribunal, encerrou a segunda ses-
sSo periódica do Jury nesle anuo. 

Durante esta sessão, foram julgados 
os réus Leopoldo das Dôres, incurso 
lias penas uo artigo 266 do Codlgo 
Penal, condemnado a I anuo de pri-
são cellular ; Izidoro Rranco Pedro-
so, por crime de morle, absolvido ; 
Pedro Reis, pelo mesmo crime, con-
demnado a 2 annoi ; Carlo- Chrlsto-
vam, por crime de furto, condemna-
do a ò mezes de prisão c 5 u|° de 
multa sobre o valor dos objectos fur-
tados ; José Pena, por crime de reri-
meutos graves, absolvido ; José T l -
nelli, inrurso nas penas do artigo 
2ü7 do Codlgo. absolvido ; Gabriel de 
Moraes, por crime de morle, absol-
vido ; Por.Irio Eugénio, por crime de 
ferimentos graves, absolvido ;. JoJo 
Mariano de Moraes, por crime de 
morle, absolvido ; De Lucca Miguel, 
por crime de ferimentos, ,coiidcmna-
do a 3 mezes, 13 dias e 12 horas de 
prisão : Luiz Alice, por crime de fe-
rimentos, absolvido. 

F o r u m 
officia, escrivão Andrade— The 

S. Paulo Tranvrnii Liijht and Power 
1'jimpamj l.lmihd por seu advogado 
dr. Carlos de Campos, apuellou hon-
tem da sentença do juiz ua 2' vara 
proferida nos atilos de acção ordiná-
rio di' IndemnlsaçKo que lhe move 
Vicente Hespanhol. 

—Julio de Cerqueira Lelle, na qua-
lidade de depositário da fazenda lle-
tiro de Raquassú, comarca de Hala-
laes, penhorada pelo Bauco de Cre-
dito l oa de S. Paulo a Hermógenes 
Ribeiro de Noronha, requereu aojulz 
da I a vara alvara de auctorlsaçao 
para contrahir um empresllmo cóm 
a casa Salles, Toledo A C„ para as 
despesas de custeio da mesma fazen-
da, ilaudo como garaulia de penhor 
agrícola a safra desle anuo. 

—José Domingues de Oliveira e sua 
mulher, proprietários de um immo-
vcl á ma Amaral Qurgel, 42. reque-
reram ao juiz da I ' vara a expedi-
ção de mandado de embargo de obra 
nova feita por José Camillo Urbano e 
sua mulher cm um terreno annexo 
ao immovel dos requerentes, bem 
como a intimação destes, do emprei-
teiro Joaquim Antonio Palmeiro e dos 
operaro . para nao mais continuarem 
lia ui,ra, soo pena de demolição da 
mesma e de prisão para os últimos, 

s f p o r desobediência. 
Os requerente- pediram tamliem a 

int.mação dos suplicados p.ira, nu 
primeira audiência d.iqiieile juiz, v e -
rem propor se llies a rompelmle ac-
çV> e ser-ihes marcado o prazo legal 
para defesa. 

—Fabiano Martins de Oliveira e 
oulro a "/ravaram do despacho do juiz 
da 2 ' v r i qua Wandou que os mes-
mos enlregaMÉW aus syndieos da 
massa lallida de Manoel José Gonçal-
ves a casa que occupam no alio de 
Sanl" Anna. 

—O juiz da 2» vara recebeu em 
seus eileitos regulares a appellai-ao 
Interposta por d. Ambrosina Candida 
de Vaseoncellos e outra d » sentença 
proferida nos autos de acção ordnia-
ria de reíuvindicacao que lhes move 
a Ordem Carmelllána Fluminense 

5* offlno, eserirfto Lndgero—No d ia 
23 do corronte, \ I hora da tarde, 
soi) a presldencia do j n l z da 1' vara, 
devem rei .n --e os credores do n e -
gociante faindo Raphaël Joio. 

—Germano Grecco e Henrique Ro-
meu otfereceram excepção de tncom-
peteiK-i i de juizo i acr lo decendia-
ria que lhes move Rãphael Pelle-
grini. 

Os autos vao ser d a d o s c o m v i s t a 
a o auctor, p a r a d izer a r e s p e i t o . 

— O j u i z d a » ' W a j u l g o u p o r sen-

- Ju* 
_ a» ef-

feítos a appellaQlo ialerposla par V i -
rente Iteganato da sentença piefcrlda 
nos autos de acção ordinária que mo-
vo contra Claudio RoMé. 

—O sr. Antonio Bento de Paiva 
Azevedu arrematou por 23:w02»000 o » 
bens levados houlem á praça e pe-
nhorados a d. Thereza de Jesus Pe-
reira da Silva e sous filhos. 

Processos crime—O dr. Irbauo Mar-
condes, juiz da 3a vara, -condemnou 
Jo.lo Rodrigues Damasco e Joio Sanl'-
Annn da Costa a i annos de prisão 
cellular, grau médio do artigo 400 do 
Codlgo Penal, por haverem quebrado 
o termo dc occupaçao a que so tinham 
obrigado. 

—O mesmo juiz pronunciou Sanll-
ne Alexandre Magdalone,. como In-
curso nas penas do artigo 303 do Co-
dlgo Penal o José Magdalone como 
litcurso nas penas do mesmo arllgo, 
combinado com o s 3" do arllgo 18, 
'odos do Codlgo Penal. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DB PnEPAnATOBIOS 

Chamada para hoje : 
Portwjnez, 7 l|2 horas—Oscar de 

Oliveira Barreio, Llhorio Brasil, Amé-
rico Renediclo de Oliveira, José Can-
dido P . Ribeiro Júnior, Nestor Aires 
da Gama Baslos, José Bonifacio l ia-
mos Pinto, João Bnptlsla Cecchi, d . 
Célula Marlins Rodrigues. 

Suppleiiles : Oscar de Andrade. In-
nocenclo Santos, Alfredo Ru bino, 
Francisco Cosia Martins. 

francês, 7 horas—JoJo Baptista de 
A. Mcircilcs, Neceslo ila Silveira Mar-
tlus, d. Maria do Carmo do A. Go-
mes, Raul de Oliveira Ferraz, Jose 
Sertoi-io do Valle, Frederico Ilobcrto 
dc A . Marques, Joaquim Galvão dc 
F. Pacheco, Naliuchodonosor II. da 
Fouseca. 

Supplenles: Alfrclo Durval da Sil-
va, Andrew Pinheiro, Luciano Pen-
na Juulor, Urbano de Vasconccllos P. 
Cosia. 

Historia Universal e do llrasil, 7 ho-
ras—Jose dc Almeida Machado. Dlau-
las de Sousa e Silva, Ruy Martins 
Ferreira, José Caslro dc Rezende, Fe-
lisberto Bueno Brandão, Manoel Ca-
nuto Menezes. 

Supplentes: Ruy Nogueira, Joaquim 
C. da Fonseca Vieira, Oduvaldo do 
ijuclroz. 

Elementos de Historia Saturai, 7 
horas - - Euzeblo E. Botelho, Carlos 
Soares, Manoel Gomes de. Oliveira, 
José de Sousa Lima, Diógenes P. Ta-
vares, Celso de Araujo. 

Supplentes: Renato de Albuquer-
que .Salles, Odilon Machado, Augusto 
Deocleciano Lumaucrcs-

Ceometcia, 4 1|2 horas — José dc 
Sousa Franco, Amadeu Mendes, Ola-
vo de Barros Monteiro; Jotiu Dawson 
Ilowlaiids, d. Maria Heloísa Ibarra, 
José Giusti. 

Supplentes : Paschoal Vomero, Joa-
quim C. de Paula, Raul Ramos dc 
Araujo. 

Elementos de Plujsiea e Chimica, 7 
horas—Eugénio Monteiro, Luperclo 
M. Rocha Lima, Diogo Renato -de 
Vaseoncellos, Carlos Auguslo de F. 
Villalva Júnior, Lello de Toledo C. 
Almeida, Lincoln C. Macedo. 

Supplenles : José \V. Nogueira, Ma-
rio Pereira e José Sebustiao de 
Sousa. 

('•eojraphia, ás 10 horas—Lino Ret-
inSo llcllmeister, Guilherme do M. 
Nóbrega, Arsênio Correia Galvão Jú-
nior, José Lacava e Auguslo Nery. 

Supplenles: Ernesto Silvino, Nico-
lau Vergueiro Júnior e Gilberto Pio 
da Silva. 

Arithmelica, ás 10 horas—Ignacio 
de Mendonça Ucliòa, Fausto Pacheco 
Jordão, Bráulio Soares Ferraz, Silva-
no Pereira, Francisco Luiz Gomes e 
Jaymc Soares ChaubeL 

Supplenles : Antonio Pinto de Car-
valho Filho. Cincinato Salles Abreu e 
José Joaquim Gomes de Mallos. 

Itujlez, ás 10 horas—Antolllo Uarrct-
to, d. Emília Baggolt, Rodrigo Vieira 
de Moraes c Joaquim Diniz. 

—Resultado dos exames de hon-
tem : 

Elementos de Historia Saturai: 
Nao compareceram, 6. 
Historia i nicersal e do Brasil : 
Nao compareceram, 6. 
Geojraphia — Plcnameute : Manoel 

Pessoa de Siqueira C. Filho. 
N l o compareceram, 3. 
Geometria — Simplesmente: Paulo 

Piulo de Almeida Lima. João p. de 
Araujo Carvalho e Delveaux .Vives 
Gouveia. 

Não compareceram, 3 
Porluijnez—Plenameute : Zeno No-

gueira Barliosa. 
f Simplesmente : Adolpho Paiva Ba-
raciio, Mario Higuetto e José Coelho 
dc Faria. 

Reprovado, 1. 
luliubllltados, 2. 
Nao compareceu á oral, 1. 
Erancez — Planamente : Henrique 

Jorge Guedes e d. Maria Romano. 
Simplesmente : Adolpho M. Norma-

nlio e Neceslo dc Freilas. 
luliabllilados, 3. 
Nao compareceu, 1. 
Arithmeiira—.Simplesmente : Manoel 

Gomes de oliveira, Ailredo Jorge da 
Rosa e Osíris Alípio dc Almeida. 

Inbahilltados, 3. 

C.VMNASIO DB SÃO UEFLTO 

Flscallsado pelo governo federal. 
Resultado dos exames dc admissão 

ao 1* anuo, reallsados boutern: 
Approvados plenameute, grau 6: 

Heráclio Guimarães Cortiço e Tlionmz 
Anlonio Perez. 

Simplesmente, grau 3: José I-mael 
Perei; grau 4, José Alves de Oliveira; 
gr.iu 2, Oscar Ferreira. 

R '('"ovados, 3. 
llc u lado dos exames da J» época, 

reia. u u o s antr-hoiitein o hontem: 
Poriuijuez, 3J anuo — Approvados 

simplesmente, grau 2: Italo Chile 
Pouzlui, Luiz Anlonio dc Sousa Quei-
roz Filho e Benediclo Archelaii Mo-
reira; grau 1, Ellvlo Guerra. 

Er mccz, 3" anilo—Approvados sim-
plesmente, grau 4: Luiz Antonio de 
Sousa Queiroz Filho; grau 1, Uenedl-
cto Art-lie au Moreira. 

Algebra, 3" anno—Approvado sim-
plesmmle, grau 3, Italo Chile Pon-
zlnl. 

Cliorographla, 3o anuo—Approvado 
simplesmente, grau 3, Lutz Antonio 
de Sousa Queiroz Filho. 

Serão submettldas a inspecção me-
dica, uo dia 21 do correule, a uma 
hora da tarde, ua Inspecloria Geral 
do Ensino, as professoras dd. Allina 
II. de Albuquerque Freilas, de Ara 
ras; Theresa F. Marques de Salles, 
do Parv; Brasilina Alcantara, de Le-
me. e Rachel de Caslro Ferreira, de 
•Sanlos, as quaes requereram li-
cença. 

—O director do grupo escolar do 
Amparo :ol aticlorisado a prorogar a 
reabertura das aulas daquelle grupo 
até a conclusão dos melhoramentos 
por qne está passando o respectivo 
prédio. 

—Idêntica aurt.risaçilo foi concedi-
da ao dircrlor do grupo escolar de 
Itatilm, por mais alguns dias, afim ile 
poderem ser attendldos os pedidos mo-
tivados por força maior. 

—O sr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes licenças a pro'es-
sores : 3 mezes, a d. Iiirihia Ferreira 
de Mello, adjunta do grupo ew.olar Ur. 
Lesarii Bastos, de Santos: 43 dias, a 
d. Semiramis Portugal, de Jatatlra-
bal; 90 dias, a d. Adolplilna de Oli-
veira. de Belém do Descalvado; dous 
mezes, a d. Julia Ayres Delfim, do 
1' grupo escolar do Braz. 

—O governo justificou as faltas da-
das de I a 8 do corrente por d. Eu-
nice Caldas, directora do grupo esco-
lar de Sunlos, liem como as que deu 
a professora da escola mixta de So-
rocaba, d. Genoveva Rllieiro Alamo 
de Lousada. 

—Foi concedida llcenca ao sr. Faus-
to Valente paia matricular-*- do V 
anno da e-rola complementar de Cam-
pinas, viito ter per,!.do a épor» 
por motivo de moléstia. 

—Com informação da inspector ge-

ró-
no magistério publico, pe-

diram provimento nas segundas es-
cola* de ambos os seno» de Ibi-
tlnga. 

—O sr. Inspector geral do Ensino 
altcstoii, em gruu de recurso, o exer-
cício dos professorei Auguslo Rollm 
e d. Pedrlna Kort j durante o mez de 
detcmhro Iludo, no município de Es-
pirito Santo da Uúa Vista, e, nao sen-
do u primeira vez que tal facto se 
dá naqueile município, o inesmo Ins-
pector pediu a intervenção do gover-
no junto da respecUva Municipalidade, 
afim de cessar essa Irregularidade, 
motivada por desalfclçOeu possôaes da 
nuctorldade csrolar, conrorme verif i-
cou o inspector escolar Virgilio Ce-
sar dos Heis. 

—Inscrevdh-se em concurso para 
rovlinento da escola do bairro do 
urvo, em S. Miguel Arclmnjo, o 

professor Vital Fogaça. 
—0 sr. Sylvlo de Bat 

complementar, 
praticar nu 

rros, professor 
obteve licença para 

grupo escolar do Sul t k 
da Sé. 

0 sa. director da escola comple-
mentar de Campinas vai informar o 
requerimento da JoSo Cyrlno de Oli-
veira pedindo auctorlsaçao para ma-
tricular naquelia escola sua fllim Os-
carllna de Oliveira. 

—Respondendo á consulta do dire-
ctor ila escola complementar de P i -
racicaba, o sr. secretario do Interior 
declarou-lhe que as duas alumnas 
que foram reprovadas em dous ân-
uos consecutivos, no 3" anuo daquel-
le estabelecimento, nao podam mais 
ser readmlllidas novamente á matri-
cula. 

—As professoras dd. Leduina Plnlo 
de Cerqueira Lima, Julieta Soares e 
Anelda Gnver, foram nomeadas para 
substllulr lulcriuaireate dd. Adol-
phlna do Oliveira, do grupo escolar 
de Relüm do Descalvado ; Semiramis 
Portugal, do de Jaliotlcabal, o lurlbla 
Ferreira de -Mello, do Dr. Cesário 
Baslos, de Santos. 

CHBOHICÂ SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fa o ii ânuos hoje: 
A exina. sra. marqueza de Ytü. 
A exma. sra d. Maria Pires Gal-

vão, esposa do sr. Juvenal Dias Gal-
vão, cirurgião dentista. 

O sr. Emilio de Figueiredo. 
0 sr. pharmaceutico Jorge de Mo-

raes Barros. 
O sr. Elias Amcn Juiiior, filho do 

guarda-livros sr. Elias Ameu. 
FA LLECI MENTOS 

No l l lo, fallcceram : o proprietário 
sr. Manoel Ferreira dos Sanlos; a sra. 
dr. Alzira Rosa da Ciiuba; o sr. 
Eduardo Triboulel; o sr. Thcodoro 
Clementino. 

— Em Campiuas, o sr. capiLlo \ ir-
gllio Pedroso. 

ROUBO 
A photograpliia de propriedade do 

sr. Sarrac.no, á rua l i do Novembro, 
n. --0, foi, ante-honlein, pela madru-
gada, visitada por audaciosos ladrOes. 
Servlndo-.se, segundo pureçp, dc cha-
ves falsas, os ladrões, depois de ar-
rombada uma das porias internas do 
eslalielecimenlo, dirigiram-se para um 
commodo siluado lios fundos da casa 
e reputado o mais seguro, onde se 
achava a burra, depositaria dos valo-
res pertencentes ao estabelecimento 
photograpliico. 

Ahl arrombaram a caixa forte e 
delia retiraram, além de 16 libras es-
terlinas e ires objectivas representan-
lo o valor de 2:000», 1:700» em moeda 

corrente brasileira. . 
Os ladrões nao locaram, sequer, 

nos oulros moveis quo guarnecem o 
atelier do sr. Sarraclno. 

O proprietário roubado queixou-se 
houlem cedo á policia, quo trata da 
elTcctuar a prisão do ladrão, ou la-
drões, tendo para Isso iniciado já di-
versas diligencias. 

Esiá delido o guarda quo rondava 
a rua 13 dc Novembro, quando se deu 
o roubo. 

O Inquérito corre perante o subde-
legado ila Central, capitão Henedlcto 
de Toledo. 

0 sr. Julio Antunes de Abreu, agen-
te geral das loterias da capllal fede-
ral, faz hoje um auuunrlo nesta to-
lha, para o qual chamamos a atten-
çao das leitores. 

Jardim d » Luz 
Tocará hoje, das 8 ás 10 horas da 

noile, a banda de musica da força 
policial, regida pelo leneute .' 
Fernandes, executando variado 
colhido programma. 

Antão 
e es-

Prefeitura 
Auctorisou-se a Directoria de Obras 

a despender até a quantia de... 
2:725r-'SO com a reconstrucçSo do 
muro dc fecho do cemiterio da Con-
solação, ao longo da rua Malto Grosso. 

—Maudou-se pagar I1HI230, a José 
Vitroni, pela coliocaçao de uma forra 
de lolio ua rua de S. Bento, em ja-
neiro lindo. 

-Ordenou-so a restituição de..... 
825)918 a José Bento Vidal, que cau-
cionou para garantir o fornecimento 
e .assentamento de guias, no anno 
lindo. . 

- Lav r ou - s e lermo de prorogaçao 
do contraio com Anlonio Pereira de 
Almeida pafa arrematação do sangue 
e estrume das rezes abatidas no Ma-
tadouro Municipal. 

—Requerimentos despachados: 
De José Bento Vidal, pedindo res-

tituição do cauções—Siin, menos a 
caução de «ootooo; 

de Carlos Nuno, sobre coustrucçao; 
Valendo Carneiro c A. Caslro, Eni-

resu Cooperativa Predial, Miguel 
lar/o, Henrique Bugnatelll e Francisco 

de Sá Barbosa, pedindo approvaçao 
de planla—A' Directoria dc Obras, 
para os devidos Ilns ; 

de Alexandre Caporale e Luiz lleyn, 
sobro Imposto—Ao TUesouro. para os 
devidos fins; 

dc Aiitonietla Pacanhcla, Rosa Bloi-
sa, Hosa Prisco, Marielta Romano, 
pedindo licença para quitanda; Hen-
rique Benevenuto c Gabriel Capriaui, 
dcillndo llcrnça para açougue; Jose-
plilua Ferreira A C., pedindo licença 
especial; Calien Irmlos, pediudo ap-
provaçao de lettretro; joao M. Llave-
rias, pedindo ileeuça para uma fa-
brica de moveis; Vincenzo Prlnclpale, 
p»dlndo licença para tiro ao alvo; 
Fiorenzo Siniscalchi, pedindo llceii-
ea para abrir uma odlclna de serra-
lheiro—Sim; 

de Alberto Schwelter, pedindo li-
cença especial para dar baile publi-
eo; irmãos ReliuuUl, pedindo appro 
vação de lellreiro; Antonio Monteiro, 

dlndo 
mos; c 

licença especial — Sim, em 

sobre Imposto de Henri Gowlin, 
De ei 1,1o; 

dc Serafim Fonlano, sobre construc 
çao de cocheira — A cocheira está 
sendo construída de accôrdo com a 
lei; 

de Carmine Andréa, pedindo licen-
ça paia abrir uma fabrica de sala-
mes—Indeferido, por impropriedade 
do local; 

de Giacomo de Pascentl e outros, 
pediudo licença para ser felU a re-
construcçSo de passeios na rua Mon-
senhor Andrade—Opportunamente se-
rão attendidos; 

de PaM-hoal de Camillis, ped udo 
licença para um açougue no merca-
do da rua 25 de Março—Indeferido. 

—Deve comparecer 1 Secretaria 
Geral, para esclarecimento«, o U . 
Joio .Vcpomi,ceiio de Souza. 

—Na semana linda, foram matri-
culadas pelo dr. llscal sanltarlo 18 
varra-, de Bs. 8227 a <ti32, e inocu-
ladas com t lercullna 27. das quaes 
so uma. a de n. 4370, e-tara tiil » r -
eiilo«a e, porlsso, foi reinelll.la para 
o Matadouro, afim de -er inulittoada 
de acc4rdo com a lei. 

A companhia mie trabalha arltial-
mento naqueile thealro 

eitle mini Bitonlrn. 

representou 
vez, o caude-

Os prlncipaes Interpretes da peça 
Ibram multo applaudluos. 

—Hoje, representa-se 0 Mambembe, 

C i r o o A m a r i c á n o 

A companhia cqueslre que Iraballia 
actualmente uo largo do Coração de 
Jesus dará hoje mais um dos seus In-
teressantes o variados espectáculos, 
no fiual dever ia estrrar-sc os artistas 
Idalina o Zoveltl, no dllllcil trabalho 
com facas. 

Fina Usará o espectáculo a panto-
mima A terra da gombuda. 

Enviaram-nos os seus carlfies de 
visita as actrizes da companhia que 
trabalha no rohjllieama Carmen Ituli 
c Maria Lina. 

L o t e r i a d * 9 . t m u l m 

A tliekoiirarla das loteriaa de SSo 
Paulo recolheu hontem ao Thesouro 
do Eslado a quantia de dez conto* tre-
zentos e vinte mil réis (10:320t) de 
scllo, beneficio o Indemnlsaçao da lo-
teria de quarenta coutos (10:000$) a 
favor da Santa Casa de Misericórdia 
da capllal, cuja exlracrlo se verifica" 
rá hoje, ás 3 horas da tarde. 

—E' hoje a exlracçlo da grande lo-
teria de 10 contos do Eslado de S. 
Paulo, loleria cuja crescente acccita-
ç.lo valeu-lhe agora a venda lotul 
dos bilhetes. 

SA Serra dc SSo Pedro, qualro lé-
guas dlsluule da freguezla de Nossa 
Senhora do O', foi eneontrado, oecill-
to em um matto, o cadaver da um 
homem, jA em adeantado estado de 
putrefarrUo. 

Sclcnlé dessa occorrencla, hoje, a -
comnanliado de seu escriv.lo c dc um 
medico legisla, o dr. Marcondes Ma-
chado, para lá se dirigiu o dr. lludgo 
Ramos, 4" delegado. 

Embora nada de positivo se possa 
dizer, parece, entretanto, tratar-se de 
um barliaro assassinato, que a policia 
traia de esclarecer. 

I n p r e s u i ' a o p e r a i i v a 
Ifo qulnlo sorteio da Empresa Coo-

perativa Predial, reaUsado hontem, 
foi premiado o bilhete de u. 6 i . 

O sexto sorteio reallsa-se no dia 
IS do.proximo mez de março. 

n a n -
a n o 

I « B Z X j U > - 0 sr. J. A. Leal faz 
hoje, ao meio-dia, ua rua Florêncio 
de Abreu, 129, leilão judicial de bens 
pertenrentes ao espolio de Joio Ba-
ptista Arce e massa lallida de G. Ga-
garolli e L. Margarilelll, conforme an-
nuncio que vai na seeç.lo própria. 

A companhia de seguros «L lovd Ame-
ricano», de que sao agentes liesta ca-
pital os acreditados commerclantes 
srs. Guerra A C., a rua José Bonifa-
cio. 21, faz hoje, nesla folha, um un-
i.uuclo, para o n I chamamos a at-
tenrao dos leitores. 

P c q n e n a s o r r t r r e n e i a s 
O menor de 17 annos de edade 

Eugénio Bolognesi foi preso houlem, 
á ordem do dr. .Mascarenhas Neves 
por haver roubado uns cauos da ca-
sa ii. 80 da alameda Bibeiro da Sil-
va, a qual se acha em couslrurçao. 

Prestando declarações, esse meuot 
referiu que leve como cúmplice no 
furto outro menor chamado Arman-
do de lai a qu* s« oaau|M* um vcu 
der balas. 

Os canos f o r a m vendidos . 
l ia d e 58000 u u m a c a s a Situ: 
bairro d a Barra Fuuda. 

—O dr. Xavier de Barros examl-
non hontem, ua Policia Central, a 
preta Maria Isabel de Oliveira, que 
apresentava varias contusões na ca-
beça c nos braços, ferimentos esses 
produzidos em uma briga que teve, 
ás 10 horas da noite, com seu aman-
te José de Almeida, soldado do cor-
po de bombeiros, residente á rua La-
vapés. 

—J4 se a-lia conclnido, e será en-
viado hoje a chefia de policia, o in-
quérito procejildo pelo dr. Raul V i -
cente, 1" snb-delegado de Santa Iphy-
genla, contra os typoerapboa Angelo 
Mlgllani e Domingos de Rossi, que se 
feriram reciprocamente, uo dia 10 do 
corrente, ás 7 horas da uolte, no 
largo do Paysandú. 

—A prela Felizarda dc Castro quei-
xou-se hontem ao dr. Mascarenhas 
Neves, a° subdelegado de S. Iphyge-
nla, de quo seu Marido David Salles 
a maltrata constantemente. 

—Foi preso em Guaratinguetá o 
criminoso de morle José Roque. 

—Proveniente da Villa de Salto, 
chegou a esla capital e foi Internado 
no Hospício Juquery o demente An-
gelo de Almeida Nóbrega. 

—Esiao sendo processados pelo sub-
delegado da Lapa, sr. José Alfonsa 
Luzzi, Ires iudlvlduos que bancavam 
o jogo do lilcho. 

—Foram euviados á cbeflla de po-
licia, por varias auctoridade.s, i l au-
tos de multas, no valor de 818000. 

—O dr. chefe de policia lulernoii. 
durante o anuo próximo pasmado, uo 
Hospício de Juquery, 218 dementes, 
deixando de altemler a 363 pedidos. 

—Será, hoje, remetlido ao sr. dr. 
chefe de policia o Inquérito instau-
rado pelo sr. 3o sulidelegado da 3* 
circumscripçao, contra Jacob Munzi-
llugcr e Maria da Gloria. 

—Foi enviado á chefia de policia yielo subdelegado dc Bella Visla do 
uqulá o inquérito instaurado contra 

Joaquim Antonio de Camargo, quo 
gravemente feriu a Lourenço Piuto 
de Moraes. 

—O dr. 1° delegado-auxiliar foi 
encarregado pelo dr. chefe de poli-
cia de iniciar e prnseguir (odos os 
inqnerltos referentes a notas lalsas. 

—Do agente d i estação do Norta 
recebeu o dr. chefe de policia mais 
duas notas falsas, uma de 3|000 o 
outra de 20;0U0, appreheudidas na 
estarão da Appareclda. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCIEDADE P O k l r a i E Z A DE IIKNE-

FIOKNCIA VASCO IIA C A M A — D O M L N G J , 
á 1 hora, asseinbléa geral, para coo> 
tinua-ao da discussão da reforma do» 
Estatutos. 

O. D. ALL'MHOA D » T A L M A — N o d i a 
18 do corrente, reuniio intima, á rua 
brigadeiro Machado, n. 3. Agrade-
cemos o convite. 

URF.MIO COMVEnCIO DE «»O PArLO 
—Sabbado, se-süo extraordhiaria 
da directoria e con«dho fiscal, is 7 
e mela horas da noile. 

GOVERNO—Haveri despacho eolle-
cllvo ilos secretários com o presi-
dente do Eslado. 

DIVERSÕES—Polf/lheama, Mambembe; 
Cosmo Paulista, Uro ao alvo; Star 
Kirnt, patinação; O r t » Awnricano, lar-
go do Coração de Jeans. fuun;lo, com 
a J'frra du qoiabada, Circo François, 
espectáculo, a noite. 

MLiciA— Estará» d» serviço, na Re-
partição Central da Pol tela de dia, osr 
dr. Joio Baptist» de *oum.1* «Megado, 
e, ite aoite. o dr J«aé Roberto, 1" de-

ado auxiliar. 
4o gabinete medico-legal, b r á • 

serviço luterno o ilr. Marcondes Ma-
chado, e o externo, o dr. Archer d » 
Castilho. 

Presidirá o esp«rlartilo d » Poí»-
theama o dr. Pinheiro e Prado, ** 
delegado auxiliai. 

< > 
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O miro— M»Mm Mttforoloatm da 

T horti <«• manliB, W7.7 »n i . ; t bo-
ja i da (arde. 000.8 mm.; o horas da 
noite de liootem, «»7.7 mm. 

Temperatura; mínima, tu"8; maxl-

""venío^predomlnanle, aU is « horas 

dftCbuva'(ém 31 hora»), 0.1 mm. 
Tempo geral, nublado. 
DISPENSÁRIO dm. CI.E*BKTE FERREIRA 

— liar a o eoiisiillas hoje, naimelle 
Dispensário, * rua Libero lladaró, n. 
M : do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
dr. I'aula Lima; do melo dia 4 1 ho-
ra, o dr. Crtrle Heal; de I i s í , o dr. 
Altieri o Seabra; de í às 3, o dr. Thco-
doro lia \ ma. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram alialldos hontem 170 bo-
vinos. 74 sumos, 11 ovinos e 8 vltel-
los. 

Ilejeltado: 1 bovino. . 
Inutillsados: 1 bovinos, « l pulinOes, 

14 ligados e t IntesUnos delgados de 
iiovinos, O pulmões e 1 ligado de 
«ulno. 

Emblema do carimbo, coqueiro. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 14 de fevereiro: 
Existiam 404 enfermos; entraram ln; 

aahlram 18; fallecerainO; existem 494. 
Consultas, 107. 
Receitas aviadas, 377; pequenos cu-

ratlvos, M; operações, 4. 
VAC.MNAfJlo — Esta encarregado ho-

je do serviço de vacclnaçao contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tarlo, das I I is 3 horas da tarde, o 
Inspector sanltarlo dr. Cunha Vascon-
celios. 

L O T E K I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
cxtrahlda hontem; 

. PREMIos nF. 20:0001 A 600» 
47661 20:0001 
48109 1:000$ 
37383 500$ 

PKEHIOS DE 200* 
•!1 .1373 6037 10593 24273 14173 

10515 28215 48301. 
rnEUios DE 150) 

3140 0795 14421 20396 11301 
23422 20*47 33570 44830 47841. 

PRÊMIOS DE 100» 
1577 7484 10634 15405 18831 

87082 38062 38478 45811 45953. 
APPROXIMAÇOES 

47601 e 47663 175» 
48108 e 48170 60» 
37381 e 37884 000 

DEZENAS 
S7C01 a 47670 308 
48101 a 48170 20» 
37381 a 37390 20» 

CENTENAS 
47601 a 47700 
48101 a 18200 
37301 a 374UO 

30* 
20* 
40» 

FINAES 
Todos os números terminados cm 

02 tf-m 0*. 
Todos os números terminados em 

í lém 2». 
Telegramma recebido pela agencia 

geral <io sr. Julio Auluiies de Abreu 

I.olcrla Esperança. 
Resumo dos prémios da 00" loteria 

Esperança, 91V̂  cxlracçao realisada 
em Aracaju, cm 14 de' fevereiro de 
1903. 

14030 10:000* 
5248 1:000* 

13760 500» 
33039 SOO* 

7 PRÉMIOS DE 200{ 
12170 19800 20030 40390 56918 

15 PRÉMIOS DE 100* 
770 5337 8812 10100 22705 23757 

17868 33261 37275 37380 39871 10322 
50810 51576 52202 

APPROXIMAÇHES 
11029 e 14031 100*000 
5247 e 5249 lOOTIOO 

«706 e 1ÍÍJ67 50*000 
83038 e 3)040 50*000 

DEZENAS 
11021 a 14030 20*000 
5241 a «250 20»000 

16761 a 15770 10*000 
33031 a 330 ÍO 10*000 

CENTENAS 
14001 a -14100 4*000 
5201 a 5300 3*000 

15701 a 13800 3*000 
33001 a 33100 8*000 

FINAES 

Todos os números terminados em 
0 tém líiJOO. 

Pela Companhia Nacional d« Lote-
rias dos Estados— J. C. de Oliceira 
fíosttrin. 

P o s t a r e s t u i t « 
Tim cartas nesta redacção os se-

guintes senhores: 
Dr. Carlos Augusto do Amaral, M. 

V., U. C., Antonio Rodrigues Xavier 
de Oliveira, Agenor Ferraz, dr. Laerte 
de Assumpção, Jonas Nery de Toledo 
Lida, Sylvio da Silva Prado, Antonio 
Leite dos Santos, dr. Orvlllc A. Der-
by, Alexaudre Cobra, Henrique Au-
bertin, Pio Fernandes, Adriano Mau-
ry, Domingos Soares de Rarros, Dé-
cio Ferraz do Amaral, João Antonio 
Leandro, dr. Lins de Yasroncellos, 
dr. Nabor Jordão, dr. Paulo Prado, 
dr. Carlos II. Corner c director dos 
Correios de S. Paulo. 

Osanntinclos do casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
ofíerece-se ele.) custam apenas m MIL 
RIÍIS (1|000) POR THFS VEZES. 

I n d i c a d o r 
M B d l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, clrurgllo da Be-
Éeficencia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residên-
cia : rua brigadeiro Tolda«, 94-A. Con-
sultorio: rua de S. Dento, 30-A (dai 
12 as 3 1)2). Telepboue, 301. 

DR. OLIVEIRA OOTELHO—MotKS-
1 IAS NERVOSAS E CIRCROIA EM (iERAI.— 
Moléstias das vias urinarias, syphili-
tica* e da pebe. Estreitamento da ure-
thra, tralamento sem dõr. Hydrocele, 
cuia radical, sem dõr.—Tumores, pe-
dra e eatliarro da liexlga.—Tumores 
do seio, do útero e dos ovários.— 
Fistula, c ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações.—Con-
sultas do meio-dia As 2 horas da tar-
de, no Sanatório llydrotheraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DH DRITTO PEREIRA — Medico — 
Especiulisla ein moléstia da InTaneia. 
Consultorio, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIDE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus cliente» que estarei no meu es-
crlptorlo das 12 4s » horaa, dos dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. Dior.o DE PARIA, m-dleo. Re-
sidência: rua Marques de Vtú, »4. 
Coasultorio: rua S. Ueulo, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consul (orlo: rua de S. Dento, 41 Re-
sidencla: rua Ypiranga, n. a 

O». ALBERTO PUECH—Antigo chefe 
» f im«-* opiilaimolodca da Facul-

Medkúna de Hordeos (Françai 
Hvre de opàlalmologja. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua S l o 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OriTLisTX 
—Membro da Sociedade Fraaeeza da 
Oftalmologia e da Academia Amertea-
•a da Med Ir tnFsc r lp f c r i o : Una W-
retta, 34,^esldencla: Avenida Rangal 

b driiüè 6 pr5S5SSNÍSS!. 
tm toofr praHM em Pernambuco, de 
volta de sua viagem 4 Europa, oude, 
durante 4 aanos, frequentou a í prln-
elpaes clinicas de molcsUM do olhos, 
nariz o ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vlcuna, transferiu sua realdcncla para 
esta capital. 

Consultório: Rua do S. Dento, 31, 
de I As 4 horas. 

Besidencia : Rua Viclorlno Carmll-
o, S». 

DII. SERGIO MEIRA—Medlco-Espo-
rlai Idade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados em sua residencla, 4 rua llrl-

Íadelro Tobias, 91. Consultorio, rua 
0 dc Novembro, 16, de 1 4s 8. 

Dil. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residencla e cousultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: dc 1 
às 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - P.sp. 
cttof, ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável oculista Moura Rrasll, 
com pratica de Parla e Vienna, mera-
kro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. edectivo da Poly-
cllnlra do lllo e adjunto da Santa Casa 
-Cons.; 3, rua Direita. 11 is 3—Ha-
aid.: 27, Hiachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clluloa 
»edlco-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos argami aenilo-urinarloi, 
pelle e syphilis. Consultas da 1 à) 3, 
rua da Bõa-Vista, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Tolephoue n. 10). 

DR. RUB1AO MEIRA—CHníca medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Barão 
dc Limeira n. 81. Cousultorlo—S. Men-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residencla : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 4i 
3 lioias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
•errador—(Cirurgia em geral e mote»-
lus de penhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorio, roa ia 
S. Itento, n. 03 (do I is 2 1|1). Tele-
plHOf, 1019. 

DR. MOSTEIRO VIA.NNA—Especia 
lista nu moléstias das creanças, com 
pratica dos prlncipaes hospltaes da 
França, Italia, Austria, Allemanha o 
Inglaterra. Residência, rua Maria The-
rrza, 13. Telephone, 66. Consultorio: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 091; de 

12 is 3. 

DR. J. TlIOMAZ DE AQUINO-MBOI 
co PARTEIRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residencla: ruade San 
(o Anjanlo, 88.—Consultório (proviso-

mesma resldcBda. Telephone. lio), t 
1.0/0. 

DH. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerclo. l-B. 
Rcsldeuca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ERASMO DO AMARAL—l>.1 Fa 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphilis » 
moléstias da pelle. Consultorio: nu 
de Sao Jiento, 45, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua D. Viridiana, 57. Te-
lephone, 200. 

Blanca^lata 
MR. F MME. MoixiAnp, da Escola da 

Massagem de Paris—Calilsla etratador 
de inibas. Kscriptorlo, rua do S. Ben-
to, 21; residencla, rua D. Verldlaua, 
J2-A. 

T r a d n H o r Jnramen lado 

E. HÜLLENDER 
Hua Senador Feijó, 27. Tel. 501. 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado 
Esrrlptorio, rua do Snnla Thereza 
u. 0. Iles.deuci», rua Couda île Hmr-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Kscrtptorlo, 
lu* S. Bento, 43 (altos da caaa L i -
(toa). 

MAHTIM FRANCISCO RIBEIRO 1)8 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorio, rua 
Direita, n. 27—Residencla. rua do Ge-
iiiral Jardim, 25. 

DR. JOSE1 PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.. rua de Quinze dc Novembro, 
18 (sobrado). Residencla : rua D. Ve-
rldlana. 3*. Consulta-.: das 10 ás 2 
hora-s da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, F.stevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
rrlplorio 4 n esnia rua de S. Bento, 
n. C7 (sobrado). 

X 3 « n t l a t a a 
0 DENTISTA PAC1ANO RAMALHO 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contraclados. 

Consultorio e residcucla, 4 rua S. 
Bento, n. 31. 

0 cirurgião dentista A. Castello raz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e n odenios da sua profissão, 
jor preços multlssl i o razoaveh. At-
enta pagamento em prestações, prt-
ttamtnU contratadas.—Gabinela o re-
sidência, rua S. Heuto, u. 18. 

J O S E P H W . M B I 
PROFESSOR DE IXGLS7. 

Classas noctnrnaa daa 7 áa IO 
Oua S. Bento, 30-A—S° andar 

a l i o a l r o ai 
FURTADO DE MENDONCA—Agenda 

LAnoo DA MisF.RiconDU, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sao 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

fiUIUIERME CIURLO—Ag-ncia, rua 
Joté Bonifacio, :io. 

ALFREDO C. PEREfRA-Kua SaQta 
Tliereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorio e 
agencia, rua de S. Berto. 35. 

IUADOR COMMERCIAL 
« G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A » 

—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a v ida na America do Sul— 
Séde social : Belém do Pará. Fi-
liaes: R i o de Janeiro e L isboa— 
Succursai.'B em todos OH Estados 
da União, províncias de Portu-

I I í pnl e nas I lhas da Madeira e 
dos Açores. Inspectoria e agencia Seral cm S. Paulo, rua 15 de 

ovembro , travessa d o Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de frei teu Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L A S A I S O N — O f fiei m do co « 
tu ras de primeira ordem, para 
Jenhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henriqne Bamberg. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em c imenta hydraul ico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, F raneiteo Notaroler-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 3 
de AF818—o melhor medica men 
(o Dara toiee» das creanças. 

do, S8—Ca»a Importador« . De-
posito da asna mineral d * 8> 
Pelleg+ino, antiarthritioa o ant f 
tntarrlial, d igest iva, auliurlca o 
óptima para mesa 

A O S 8RB. D E N T I S T A S - O 
Bolicâo Universal, casa especial 
de nrtigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto ó a primeiro nes-
te éenero em todo o BrnsiL 

Mantém deposi to » nas prlnci-
paes cidades deste Estado, como 
Santos^ Campina«, Ribe irão Preto 
e Franca, o om Uberaba, uo Es-
tado de Minas. 

Importação directa da » prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Pult l igen e Elber-
feld.—Januário Loure i ro & C.— 
S. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tani-BO pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro , 27-A. 

COQUELUCHE-Tosses, bron-
chites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de ASSIS 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
productos chi micos, especialida-
des pharmaccnticas e perfuma-
rias por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, II. 

P H A R M A C I A A U R O I í A , do 
pharmaccutico S. de Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 55— 
Elixir de Olycerophosphatos, 
tonico do pr imeira ordem. Xa-
rope de tjrindel 'a composto, ex-
cellente calmante o expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êx i to contra essn terrível 
moléstia. 

T E R N O S D E B R I M o do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encoutram-so para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

N A C A S A B A R U E L , é que se 
encontra a legit ima Ayila da 
belleza, especif ico contra as es-
pinhas c mnnchas do rosto. 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
no», musicas e instrumentos. 

PIANOS D E A L U G U E L , d q s m e -
lhores aiictorcs, a 20$ 25$ o 30$. 

PIAXOS USADOS . A t o 31 d o d c -
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700S a 1:100$. 

noPNicii , o melhor o mais re-
sibtente dc todos os pianos. 

E. Bevilacqua Is C. 

Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico de 
Rodr igues P inho & U., é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Por to conhecido. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, productos chimicos e phar-
maceuticoB, accessorios o vasi-
lhame para pharmaeia, aguas 
uiiiieraes e outros artigos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, bail ios & C 

B e c ç ã o l l v r < 

M a d a s Cruzes 
«VIM, VI P. VENCI-

Tu, que tens na fn n'e a eslrella 
de RethMm, tu, que és o arco-irlsi 

qne appareceu uo cilo após a procel-
la Infrene, tu, indomito Major, és um 
lieroe !..i 

E's como a vara miraculosa, de 
Moysés fazendo jorrar de esterll ro-
chedo a agua bemfazeja que hapllsa 
ao simples, que purlflca aos maus 

Ser4s sempre apontado rom um ser 
bemfazejo, que adora ao verdadeiro 
Deus, que nos manda a chuva e nos 
d4 o sol da I enviveuturança e da 
crença. 

Novo Alexandre, cortaste o nó gor-
dlo com a t ia espada ilaiiimlvom i. 

COII o uma ponta de rochedo qu • 
se eleva acima do mar, permaneces 
de atalaia; houtein, <sc ilasle o ri-
bombar dos trovões, o -lbilar dos 
ventos, o fuzilar dos relâmpagos; 
llrme e sobranceiro, viste o mar agi-
tar as suas vagas furibundas; hoje, 
Vt)s o mar plácido como um laco, os 
ventos amainados, o ciía azul da es-
perança. .. 

E's o gigante de pedra dc que nos 
fala Gonçalves Dias; conterrâneo do 
Richelleu Mngyano, és maior do que 
ellc : commandas as hostes aguerridas 
dos defensores do rei! 

Hemdieto sejas tu que içaste a 
bandeira branca em Porto Arthur, 
novo Stoessel, filho nobre dum outro 
Stoessel nao menos valoroso ; 

Serás, para o futuro, em vez de 
carrapixo, uma perpetua, formosa 
dentre as mais formosas, que cauiar4 
Inveja aos malmequeres e gyra-soes! 

Demdleto sejas tu 1 
Mogy das Cruzes, 10—2—1008. 

CA.VDIUA 

N. da R.— Publicado hoje, por ter 
chegado lardlainenle. 

Hospital Samaritrno 
RF.i:*UO ANM'AI. DOS CONTU IIICINTRS 

Da accordo rom os Estatutos, a di-
rectoria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reuulrem-so no 
dia 21 du corrente mez, ás 8 horas 
da noite, 4 rua S. Dento, 03, (sobra-
do), afim de se proceder á eleição dos 
novos directores e receber o relatório 
e contas referentes ao anno de l'J04. 

S. Paulo, 13 de fevereiro de ISMiB. 
E . J. M A C P O X A I . d 

Dirnelor-seerelarlo 

Dec laração 
João Fernandes de Araujo Lelle 

avisa, por meio deste, que. de ora em 
deaiite, pavsa a assi.Tiar-se — JoSo 
Gordo. 

Tlelé, C de fevereiro de 1905. 
Joio GORDO 

Gymnaslo de N. S. do Carmo 
Rua do Carmo. M-C—Reabre suas 

aulas a A de avereiro. Matricula a 
partir de IS de janeiro. 

S l o r p h é a 
Est4 boje reconhecido qne a terrí-

vel meteria mor^Va cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

l a r M l » C* ja * . 
8. PACIO 

K v O w r l o m t i 
Ç' forque quer; — te qut f r sarar 

use das Pílulas de Tayuy4 M. Mora-
to, que se vendem na 

Oaaa Sarue l ft Comp. 
8. PAULO 

A Drogaria 
IIARI EL «V C. leni sempre sortimen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 3uc, em S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes ijtio qul-

zerem gosar saúde, lomaudo os pre-
parados que também se encontram na 
casa Lebre, F i lho is C., c cm Avaré, 
tia Pharmacia do Povo. 

A O S 

q u e s o f í r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos telheiros 
dc aterros, escrevo o Siír Perourc. 
Nos grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
lisnios. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um baro-
inctro e posso predizer, pelas 
drtres que sodro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dftres de-
clarain-se cm uma junta; ahi sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
Inchação n vermelhidão, tenho 
muita febre e nSo posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como anilava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas o n3o impediam a prisão de 
ventre dc voltar. Foi então que 
um dos meus amigos mc acon-

O S"r PEROURE 

selhou que tomasse u:u reniedio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este reniedio ha 
três mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído ein agua. Faz-me ir ao re-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem cólicas. 
Não tenho mais prisão ile ventre 
e cumpre-me dizer tambom que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheuniaticas não 
mc tcem atormentado mais. As-
signado : Claude Perouré, Pariz, 
estrada de Versai lies, 13 dc Ja-
neiro de 1903. » 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias no meio ilo jantar, na 
ildse dc uma colher, das de chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, (•. quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar díarrhea nem cólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o elleito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
e prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Vazswlo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão. 
vertigens c sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estoniairo e os in-
testinos da bílis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
das melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o co^po 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, as pessoas qtie teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á inesa, as que 
teem occupações seilentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
intellectnaes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, on 
anêmicos, rheumaticos, gottosos 
e obesos. E' recominendada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais rc-
inodios que tomem sem succcsso 
durável. Especifiquem bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haja 
engano leiam o leltreiro que deve 
ter o endereço : Maison /,. 1'rere, 
tf), rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
<iO r e i s por d i e — e cura. 

A ' venda na drogar ia Baruel 
— Deposito, 87, rua da A l fandgea 
R io do Janeiro. 

INTE&NAC10HAL 
CA RB BENTO, 27. 

S/lo Paul» 

A «A» propr iety 
ri», tendo actual , 
mente maior nume-
ro de bem mobi l ia -
dos e confortáveis 
commodos, continua 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
r a pensionistas des 
de 180$000. 

ALLIVIO M L M R O 
0 A l l i v i o Brasileiro cura dòres 

nevralBleas. 
0 A l l i v i o Brasi le iro cura dôres 

rheiimalicas. 
0 A l l i v i o Brasi leiro cura dirás 

lio ulero. 
O A l l i v i o Braailelro cura Ioda 

a dor. 
Vende-se na 

CASA BARUEL A COMP. 
SÍO PAULO 

A sublime 
A Injerrno de Mendes está sendo 

(nillto procurada porque não causa 
«Ar, n lio mancha a roupa e cura as 
{onorrhéas com um vidro e cm pou-
ros dias. 

Vende-se na rasa Lebre, Filho A 
C. e nas Pedras, lia casa Antonio 
Conipajne, depositário de todos os pri: 
parados de Luiz Carlos. 

FERIDAS 
Cura s« a ferida por mais velha e 

rebelde qtie seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Moralo, que 
kc vende, cm S. Paulo na casa 

Baruel * Comp. 

I 
MBAIBiNA 

de Granado & C. 
Prodigioso xarope cln resulla-

dns maravilhosos na asthma, 
bronchite asthmatic», co-
queluche, tosse nervosa etc. 

A' vritila um tixiiis as boas 
pimruauas c drogarias. (S) 

£ t h e u m a t i » m o 
Cura radical do rheumatism», lo-

maudo o Elixir M. Morato, que se 
venile, em S. Paulo, na casa 

Baruel & Como. 

í r s ^ i i m ï ï E i 
8 S O B R E 

P E S H Û R E S 
de Julio Lyon 

Jíii.i th Caixa d'Agua, S 
jtjnos Monicos 

[Benedicto Bini?, avaliador da casa| 
a — n w — — M 

CT I—1 A P P U T O : 

£ « ' 0 OS M£l_ l - lORE.S 

Catadcrss de café 
precisa-se ; accellnm-sc só homens 

e meninos de II) annos para cima 
Rua Paula Sousa, n. 3. 

Dfcns do dr. Eduardo Prado 
Encontram-se 1 venda ncslc escrl-

ptorio : 
lASIOS DA DICTADIIIA MII.ITAn XI 

BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dlcladura com 
um silvar, de cerlo amortecido, mas 
perennementedcsajtradavel de lab'go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista.; preço, íítOOO. 

ILLUSÃO AMEniCANA, 1 VOl.—que, 110 
di/er de Eça, é o mais forte eesplendido 
iil ello que tem ronslrulilo contra 
a raça nro-anslo-saxonla, lai como a 
moldaram na America, um sôlonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia iitilitaria e 
a carência de uma tradição; preço, 
nwoo. 

viAfiENs—2 volumes—obras repas-
sadas d verdade, lnlerev.aute saber 
e vigor luminoso; preço, iuiiJOO. 

OANtiElllA NACIONAL—l Vol.—livro 
em que o eminente escriplor moslra 
uma nova face do seu saber eeni que 
prova que a bandeira, ideada pelo =r. 
ftixeira Mendes para a nossa pairia, 
ulo passa de uma bola sem significa-
ção, havendo na sua confecção : l'\ 
desprezo e Ignorância da tradlcüo 
histórica; í°, erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da esthe-
tira ; preço, 3|0U0. 

COI.LECTAXEAS—Io volume, que aca-
ba de saliir das oflirlnas do Lyceu 
do Sagrado Coração c que traz oi 
Importantes trabalhos do llluslrado 
e-rriplor—L'Art e Immigration, além 
df muitos e interessantíssimos artigos 
que escri veu para a Hemsta Moderna, 
saliida ã luz em Paris, lia poucos 
annos ; preço, bíoou. 

SIÏCC01ÖV4S PAULISTAS 
O m e l h o r e m a i s b a r a t o 

R n a J o s é B o n i f a c i o , 3 0 ( s o b r a d o ) 

D O R I A & C . 
U I Î I C O S A G B I 4 T E S 

R E S T A U H A N T 
LUIZ SPIESS 

RDA JOSE' BOUIFACIO. 22 6 35-A B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds » hora}, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por ÍSGOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 403000 

líinho do toda • qualidade o licores finos 

Pensão Allemã. 
Internos, HO» e IKHOOO. Externos, 7o»000. Diaria, 5»)00 

LUIZ SPIESS 
" — 

Agaa-Arsenico-Ferruginosa 
de « B O N C E N H O " 

H 1 H E B A L N A T U R A L 

1 veada tm toda« as drogarias e pbarmadas 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

Conhttl 

DOB 
Sens psrtenoente« ao espolio d« João Ba-

ptista Aros • á massa fallida de 6. Gaz-
zarelli e L< Nlargariteiii. 

J . A . . L E A L 
* 

L A E I L O B Ü R O M A T R I C U L A D O 
(Com cscriptorio e ai/encia <i, rua S. Bento, .?.?) 

Com aivaras lirmados pelos e\uios. sr>. dr. juiz dc Direito da primeira 
vara de orpbams e ausentes, e dr. juiz da segunda vara eommercial, vende-
rá f t quem mala dér. 

m e r i o j 
Q Ü I N T A - r J E I B A , 18 

AO MEIO-DIA 

I l u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , n . 1 2 9 
lodos os bens arrecadados ao espolio de Jo*o Bapt iata Arce e massa 

fallida de O. Oas iaro l l l e M. Marg-aritell i , constando de movei-, louças, 
talheres, miudezas etc. etc. 

Venderá na me=ma ociiasilo o seguinte: 
liivis.io para escrlptorio, prensa, banco, escrivaninlia, cadeiras, esplendi-

do cofre dc logo Mar «riu Saffe (grande formalo i. 
Superior balança romaria para 1.000 kilos, IGU.OíK) cravos para ferradu-

ras, barris com tinias diversas, caixas com aguas mliicraes, armaiinüos, con 
fccrCies, miudezas e muitos outros artigos que ser.lo vendidos em 

L e i l t i o . j i a « l i c i a l 
a quem mais dér. 

Quinta- feira, 16 de fevere i ro 
Ali &IISI0-DIA 

129—Rua Florêncio de A b r e u — 1 2 9 
Fa lo agent* de leilões 

J. A. L E A L 

Grande Sortimente 
em o ères variadas. 

Loja «• Japão 
m H. CESTO, 42 

S „ P A U L O 

Ksta ó authentlea. 
t m avaliador commercial, em petfr 

çSo, cujo porluguez precisa Interpret 
taç;lo do principio ao Ilm, pediu ao 
dr. juiz d» vara pagamento dos 
MONUMENTOS a que lem direito comb 
perito numa causa contra a Llglit. 

U juiz deferiu o pedido, e, salte-
mos, a Ltghl encontra-se agora em 
graudes dilliculdades para descobrir 
os monumentos a que o perito se jul-
ga com direito e parece que vai ap-
ite liar para o Tribunal de Justiça, sob 
o fundamento de ser impossível o cum-
primento do despacho. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p u r a « r a i o « 

Fazem-se inslallaçfies deste ramo a 
ícceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

L a r g o do OnTldor,3 
Caixa postal, n. 587 

Segundo uma nota official, as pa-
redes em 1'elersburgo e arredores 
comprelienderam 320 fabricas e oHici» 
nas, «mi HO.000 operários. 

Agencia Geral das Loterias úa Capital Federal 
39 - RUA DIREITA - 39 

Casa fundada em 1SH1 pelo actual proprietário 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

T T W T < ? * < ' A c a s a a q s e o p u b l i c o d e v e d a r p r t - T f W ^ t k 

U « í e r e n e i a , p o r s u a s e r i e d a d e e 
i i m p o r t â n c i a c o m m e r c i a l 

o i s d e a m a n h ã 
Sabbado, 13 do corrente 

m m M LQTERSâ OâPITAL FEDERAL 

$ 0 0 0 
I i ü j r O B i T A N T Í i P L A N O 

r o n 6 $ o o o 
Ect.« prêmio tem sido vendido por esta casa ir.21ur.eraB vezes 

Sabbatlo, 4 de março p róx imo 
E s t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o p o r d i v e r s a s v e z * s n a s t a A C E Ü -

C I A C E R A L e u U i m a m e i i t e V £ N Ü I D O e F A G O e m 8 d e o u t u b r o . 
A g i r e f e r e n e l a p a r a n e s m e r a d e b l l h t l e i i d e t t a g r a n d e l a t n U i l s v o a u r « l a d n « 

p o r t u d o » « k m o t i v o u , a e i > l a u n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

I H V i r i c a a a q u 3 , n i t s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m 3 T | 1 I I C ! A 
U i l l l ; / ! v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s U i l l t X « 
0s prdi Jos do interior dmm «cr dirigidos ío igeoto g»rul e actual repr:sin-.aatj dl Compa.ihii ds L j t j r iü Nasio-" 

cais do brasil: 

JULÍO ANTUNES OE ABREU 
3 3 — R U A D I R E I T A — 3 9 

rn<tw-'in 7-—S. PAIICO 
s s 

§ ó » » g n a 

Q U o m i F i i A M i c o r y E 

Pe r fumada e inodora 
Frcparada com systema especial conserva e desenrohrt 

0 CABELLO E A BARBA 
Manteodo a cabeça fresea e limpa 

Ctiidado com as imitações e contrafacções — Exigir 
pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

MIGONE&C. 
12, Buitunni—BUM—Eua Tomo, 12 TX)fO Uk etnu 

U ? O R T A Ç Ã O PARA TODO 6 M. i j n uu 
Depcsitos: Baruel & C.—Largo da Se. 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3 

E M P O S S O U N I V E R S A L 

C * REG 

L W 

Vei-d 

ê s . 

Do A l l i nm Sativum, anilho e roíihe-ldo na 
Iií.niirofaUiií, [ M i m , pouco ou raramente usa-

do, J. Cuelho llarbow preparou lia ciuco anno* d ' 
uma íorma rspeelal, um e-peciflco para eurar a'|n0n. 
iiiza c eonsllrai í es de nma Ires dias. Appareeendo 
"líora, vendei.ores do Al l ium, prevenimos ao mihlírn 
iiue, se quizer ter a certeza de levar para casn l l m 
inelio especialmente preparado para e-,lai moles 

luís, deverá exi/ir o i|QS traz um C <ellia 
pin tado . 

I s p a r.n*c .s 3 d r . g f i r 
vus , Ageatas g e r a « s e m S 

. -o Jrss i l . o i « r i s dos O v r i -
Fanlo - B i r a s l A C. 

LLOYD ÂMERIGAH0 
Gompanlila de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2.000:000$000 
Deposito no Thesonro Federal, rs. 2ü0:000$000 

AGESTES GERAES 

Rna José Bonifacio, 21 (£%) 



M l í 
000$000 Por l$500̂pui II, ft, II • 17 *• —rr—tt 

gerass MIRANDA & C 
-4> 

ALUGAM-SE salas e quartos com c 
mobília, com todas as commodlda-

des, e alugam-se lambem ua mesma 
parte de unia casa, contendo sala, 
dous dormltorios, dispensa, cozinha c 
quintal com agua. Trata-se 4 rua Jo-
sé Bonifacio, 3S. 

ALUGA-SE O sobrado n. 9 da ladeira 
do Piques, com óptimos aposentos 

para família. Informações nos baixos. 

ARMAZÉM 
rlano dc Vivo—Avenida Han-
gel Pestana, n. ti3—Alíafa, ta-

rello, milho, forlnlia de trigo e todos 
os generös naclonaps c extrangelros. 
Distribue gratuitamente os Coupons 
cooperativo». ÂMA—Offereco-ee uma, com lei-

te da traa maia», par» ama-
mentar ein caaa dos patrSea. 
Trata-ae 6 avenida Ranirel Pes-
tana, a o . 

I B I I A Z E H d» Becooa a Molha-
ndo» fino*, da I a qualidade, de Fe-
lice Rossarola. Importação dire-
cta de aalamea, queijo a a outros 
produotoa italiano«. Ai Prodolti 
Alimentari.tinss do Seminário, n. 16 
i m frente aoMercadinho. Distri-
buo gratuitamente oa Coupons Coo-
peraticos. 

Al . U i i A M - S l i q u a r t o a c o m 
p c n s A o , a K 0 $ 0 0 0 , ! ) « $ , 

1 0 0 $ o i a O $ m i l r é i s , ú 
p u a d o K o m R e t i r o , 8 « . 
T e m b a n l i o q u e n t e , ( r i o e 
«1« e b u v n . A c e e i l a p e n -
a l e i i i s t a s e x t e r n o s a 

a L F A I A T A H . I A CASA PAl.AZ-
Bz i—25, run do Rosario—Ternos de 
palelol, casemira ingleza e franceza, 
a 100«, 90?, 80|, 70», Cã» e 60*000. 
Sortimento completo e moderno.--
Distribue gratuitamente aos seus fre-
guezcsos 'Coupons Cooperativos -. 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 
Fabrica da chapéos de sol • 

bengalas, deposito de chaptfoa de 
cabeça nacionaea e estrangeiros-
Lade i ras . Joio, 12. 

A RMAZEM DA ESTRELLA 
l t u a M » r ee l l a l l l eo> 

i l o r o , 3 t l , S e o c o s e m o l h a -
d o s l i n o s . E s t a b e i e o i i i i e i i -
t o d o 1 * o r i l c m . D i s t r i b u e 
a o s s o n s I r o g u e z e e o s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

1 LOTERIA ESPERANÇA 0 a única 
flem qife vale a pena jogar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
sorb s lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos 4 Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

AMA—OITerece-se uma, portugueza, 
para criar em casa dos patrões. 

Rua Rlachuelo, 10-A. 

B o u l í i i i g c r i e F r a n ç a i s e 
" Boisramct. Rua do Theatro, 
n. 8. P ã o de todas as qualidades, 
biscoutos sortidos, bolachinhas, 
Brioches de Paris, por cncom-
mendas, e especialidade cm pão 
para sandwichs. Distribue aos 
seus f reguezes os Coupons Co-
operativos. 

T n n n s d c pope' * a -
L i U l A / Q drezede linho, 

para cartas, com 100 fo-
lhas, a 1*000 e l»S00 rs„ 

na Livrai aria Maga! h*e >, rua do 
Coinmerelo, 29. 

BANDOLINS felllo napolilaiio, a toj, 
t> 60| e 601, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Renlo, 14-A. 

|l()VCLETAS-p'bri"elm Bl f 1 l l i l l 1.10 portação de bi-
cycletas e accaasorios. —Ir-
mSos Poletti a Caloi. B u a 
B a r l o de Itapatlninga, n. 11, 

concertam-as bioyclstas, auto-
móveis, machinas d* costura, ar-
mas etc. etc. Diatribue gratuita-
mente os C O U P O N S COOPE-
R A T I V O S 

C_ | _ _ J _ _ — I m p o r t a ç ã o dl-
a l y a Q O S recta-VIuva de 
Marco 4 Kllho. 7-A, rua Barão 
dc Uapellnlnga. Distribue gra-

tuitamente nos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

/'TJ6TA A P E N A S DEZ TOS -
v T õ E S um annuucio, de cinco li-
nhas, nesta aecçfto. 

. JELI'CHE, bronchites, asthma c 
'tosse em geral ruram-se com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaeias c drogarias. 

CO O P E R A T I V A P R E D I A L 
Coupons Cooperativos, repre-

sentando cem mil réis de gaatos 
feitos, dão direito a um bônus co-
operativo. Cinooenta konus dão 
direito a uma Apólice Predial, e 
a Apólice Predial a um lote de 
t9rreno. 

THEATRO FOLTTHEAMA 
EM TRES A : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, raagica3 e revistas do .Theatro Apol-
lo», do Rio de Janeiro, da qual fazem parte os primeiros artistas-co-
micos: Brandão. Peixoto e Machado, e as actrizes V . Cesaua, Carmen 
Ruis, C. Porto, B. Maia, M. Lina. 

HOJE—Quinta-feira, IG do fevereiro—HOJE 
Definitivamente, iiltimn r ep resenta rão 

Extraordinaria novidade theatral 
da burlela em 3 actos, 12 quadros e 3 apotheoses, original dos festejados co-
medlographos brasileiros Arthur Azevedo e José Piza, musica c Inslru-
ihenlação orlginaes do maeslro Assis Pacheco : 

0 MAMBEMBE 
Os bilhetes acham-se 4 venda na Brasserie paulista, alé às 5 horas da 

tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do polytheama. 

Preços e horas do costume 
Amanhã IO espectáculo da companhia 

i à r u n d i o s a n o v i d a d e l i a r a e s t a e a p i ' a l 
DOMINGO—2 * M A T I N É E 

Bordas funerarias 
A U SOUVENIR-Casa 
LOUIS BARON—8-A ltua Briga-

deiro Tobias, 8-A.—Preços sem eoiu-
pelcncin — Coroas desde 4ílX:0 com 
0,30 de dlamelro—a «isooo com 0,40; 
a 15*000 com 0,80 ; a 23r>00 com 0.60 
de diâmetro. Preços de atacado, 
mesmo por um objecto, e d4 gratui-
tamente os C O U P O N S COOPE -
R A T I V O S . Vér para crértlt CI1ACARA—Vende-se uma em logar 

alio e saudável, coin grande plan-
tação de arvores frucllferaselioa casa 
de moradia. E' perlo da villa de Slo. 
Amaro e informa-se na rua Slo. Ama-
ro, n. 32. 

ASA POPULAR K 
• m dc A. BLOTTA , rua de São 
M Bento, II. 6K-A, de IR>$000 para 

cima, lem machina de roslura 
Singer para famílias, manequins d-
todas aã qualidades e sob medida.--
Concerta-se Indo, vendo-se a presta-
ções de 28, 38 e íiJOOO seinanaes. 114 
gratuitamente os Coupons coopera-
tivos. 

O — I _ _ ——Kabrica de calça-
l i a i ç a o o s dos nnos para íio-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua ilo Seminário, 11. 7.— 
Preços sem competencla. Vendas por 
atacado e a varejo. Dlslrlbue gralul-
tanienle aos seus freguezes os Cou-
pons coopera tivos. 

(Cirurgião dentista— 
^ Dr. W. Alberto Naxnra lem 
seu gabinete dentário no Inrgo 
da Memoria, li. !>. Traba lho ga-
rantido. Preços modicos. I )á gra-
tuitamente aos seus f reguezes 
os -Coupons Cooperat ivos . 

DIZ um jornal de New-York mie o 
general Crlnje, que lauto se celebrl-

sou na guerra do Traiisvaal, recusou 
ha pouco o olfereclmenlo dc um pos-
to no exercito russo, declarando que 
nüo sabia combater quando o seu ro-
ração não batia pela causa que tinha 
de defender. 

»E TODAS as loleria; do Brasil, a 
Esperança é a uuica que annuucia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio dc 
Janeiro. 

n x o v a c s p a r a C a s a i n e » -
* J t o s n a l .a S i s o u , r i m 
d c S i l o I l e n l o , 1 1 . 

EM S O PAl'LO, a loteria que mais 
premlos lém vendido é a Es;ieran-

ça, que leni os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio de Janeiro. 

ESTATÍSTICAS publicadas no prin-
cipio do rorrenle anno mostram 

que a população de llerüm nliliigiu 
ao limite de dons milhões cm H de 
dezembro ultimo. 

A menina que completou esse to-
tal foi baplisada rom o nome de Bcr-
llna. 

E N C A D E R K A Ç A O , T y -
pographia, Fabrica de sarros 
de papel, de Niéls H. Wi-
Ihelmsen, rua Barão de Ila-
pellulnga, 37. Aprompla-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographic«, sarros de impel de todos 
os tamanhos, cartuchos para dores— 
Dlslrlbue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

FU N I L A R I A - o m c l n a Internacio-
nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua c gaz e Iodos os ser-
viços concernentes 4 orle, trabalho 
garantido, c preços sem compelenrla. 
D4 aos seus freguezes os Coupons 
Cooperativos. Praça dr. Roberto 
Penteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

FLAUTINS de ébano, 
1' 234000, Casa Bevilaoqua. 
S. Benlo, l i -A . 

chaves a«éis 
Hua 

li01 miiieada para o dia 9 do marro 
aproximo a rrcrpçüo do professor 
Emile Gebhart lia Academia Franoera. 

Emile Gebliart é professor de lllle-
raturus lalluas, lia Sorliûiilie, o aqclor 
de muilos livros, entre elles os Coii-
listas Florentinos, de grande nomeada. 

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a .réis 
I1 38(000, Casa Bevilacqua, ltua S. 
Ilenlo, l i -A . 

MS 
» • ( J u e r e l s l u v n s 
liénv, b o n i l a s , » l e -
<1 a u t o s ? õ s á - i i a 
« L u v a r i o F l u m i -

n e n s e » , a r > $ 0 0 0 o p a r , o 
a i n d a d i s t r i b u o u o s « e u s 
í r0 { (U0 «CK o s " C o u p o n * 
Cooperativos. 
T a S a i s o n - - O l l i c l a a rido 
J L i p r i m e i r a o r d e r n p a r a 
v e s l i d u s d o s e n h o r n s o 
m e n i i i O M p u a d o S . l i o u -
t o . I 

Livros Colleges Cnm£u rem na 
•^itiio.v L i v ra r ia 

Magalhães, 29, rua do Commerclo, 
29, que possiic uni grande e vnilado 
sorlimento. 

I u t o — i i p r i i i i i p l i i - s o « ou i 
t o d a i i r e v i i l a i l e n a i .a 

S a i s o n , r u a S . K o n t o , t í . 

IOTERIA ESPERANÇA — 1.' a Urtica 
'em que vale a penii jogar-se. Caixa, 

I0Õ2, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições nacio-
J'i naes e exlraugclras. Casa Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

MX r s e x t r e m o s a » ! s o 
q i i i / e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s • b a h v s -
t i o I m i t a s m o l e s l i i i s q u o 
o s B i l l i g e m , b a n l i a e - o s « o u i 
o i l e i i e i o s o s a l i o u o t o I t I I -
l i i i i t : 

\ () Tribunal do Jury, antc-lionlrm : 
Pergunlado ao réo romo se dera 

o faclo criminoso, e-t \ depois de re-
lalal-o, assim terminou : 

— ]•; as testemunha- unicai, sr. 
juiz, fomos cu e o Cavallo em que 
moiilnva. 

W O B L E S iE O B L Í O E AIlm de 
BWobscquIar o publico, que lanlo ron-
correu para o seu successo, a Coope-
rativa Preilia! mlmoseará os porlado. 
re.s dc seus COITONS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
llsla scr4 publlcndn brevemenle. 

Oarchidui|ue José d.i Austria termi-
nou ha louro um dlrclouarlo dc 

planlos imMV-fttiie»-,' »joe wrfi imbrica-
do s iniillancainentc ein cinco língua-
dilTerenles. 

OKFERI-X:-;-Si: uma coslnhelra para 
casa de família. ltua da Graça, 

139 (Bom llctlro'. 

OI'TEHi:CE-SE uma mora para crea-
da oil copeira. Alameda B. Pira-

cicaba, 3V. 

«KFEHECE-SE uma ama de 26 ail-
nos, com leite de um liiez. Rua 

do Gazomelro, H2, 

OFEERECE-SE um rapaz, que da lióas 
referencias de si, para caixeiro de 

um armazém de seccos e molhados, 
ou para praticar em uma pharmacin. 
Carias nesta redacção a li. N. C. 

OI'TEHECE-SE uma boa criada para 
arrumar quartos c lavar roupa em 

rasa dc pequena família. Rua 2> dc 
Março, 83. 

\m H m e 
• T e r ç a d a s d e e a u i b i e 

CÀUÂhÀ SYKDICAL 
A Camera Syndical dos corretores 

l i l JLb ioiiiem as seguintes tabeliãs: 
90 dias 4 vista 

Londres 13 2S|32 13 21 [32 
Paris 692 699 
Hamburgo 855 862 
llalla 701 
Portugal i 38'» 
Kova-York -- 3.622 
Soberanos...,,,,, 179900 

Extremos*. 
Centra banqueiros. 133/4 a 13 13/16. 
Contra caixa matriz 13 3/4 a 13 13/16. 

Lu, ttcui dala do anuo passado; 
90 dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . . 
llalla 
Portugal.. 
" a-Y 

12 7|32 12 3|32 
781 789 
9J4 974 

790 
368 

Nova-York 4.089 
Soberanos 20» 200 

Extremos: 
Cciitta banqueiros. 12 3)16 a 12 Ii4. 
tiiitiu caixa malrlz 12 3|I6 a 12 l|4. 

CcmmuuIcaçCes da Praça do Com-
» . ti cio : 

Saulos, l," («s 11.67) — bauiwio, i 3 
13/16; particular, 13 27/32. 

Leilas, a 13 27/32. 
ktictdo, estável. 

CAMBIO 
nto, 16 

horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Alercad* 

10.15 
11.15 
11.45 
1.40 
«.15 

13 
7|8 

27|3 i 
27|32 
27|32 
27|32 

13 
15|I6 
15| 10 
29|32 
19|32 
Í9i32 

13 
20(32 
7|8 

s/letr. 
7|8 
7,8 

Estável 
Estável 
Paralys. 
Estável 
Estável 

nURSACCSlS BEAL1SADAS BONTSK 
10 letras da Camara de Santos (2.» 
emissão), 89» 

15 Idem, Idem, d » ) a 85« 
40 acções da C. Paulista a 237» 
23 idem, idem, a 237» 
3 idem, Idem, a 137» 
7 acções da C. Mogya 

11 idem, Idem, a 239» 
yana,a 239» 

I , _ J h 
t Idem, Idem, a 239» 

4 HORA OmCIAL 
4 letras da Camara da capital i7. 

empréstimo), a 86$ 
BO debentures Aguas e Exgottos de 

Ribeirão Protõ, a Diesi 0 
* i acções da,Ç- Mogyana aí3.i» 
n letras do B. C. Real, 8 % , * S3» 
I I Idem, Idem, a 52» 

ULT IMAS OFFERTAS 
rumo» m u c o s Vend. Com j. 

Afol lre» do Estado.... — I Coo» 
» »cr»es d» » % — 97o» 

• geraes de 6°U 
empréstimo de 1893 
tão portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
600«).... MU» 460» 

Idem, idem, juro 7 'b . , wo* «so» 
Letras da Camara díS. Paulo; 
empréstimo — 928 

8° empréstimo 88« 84« 
4o fmprestlmo — — 
t" emprestlmo — ™ 
V empréstimo — — 
5" emprestlmo 86» 809 
Leiras da C. de Santos 

(!• emlssão|e\-juros. 80j30) bi» 
Idem Idem (da 2* emls-

tão) ex-juros 918 88»100 
Idem Idem de S. Car-

los da 3' série — — 
Idem da Camara do 9. 

Simão 73« 701800 
Idem idem da X* emis-

são — — 
Idem idem de Casa 

branca — " " 
Letras da Q. de Cam-

pinas (ex-juros) 80* 77»300 
idem de Campinas de 

200» 200» 130* 
Letras da C. de Capl-

vsry 
Letras da Camara de g. 

Cruz das Palmeiras . — 
Idem da Camara de San-

ta RIU ti» série) . . . - -
Idem Idem da 2* — _ 
Idem Idem da Camara 

do Hio Ctaro , , , , , , , — 200» 
Idem da Camara de Jun-

dlahv — 76*500 
Idem, idem. dr-Mnieira. — 80» 

ACÇÕES Dtt BANUOi 
Com.e Industria 4 vis. 360» 3521 
Credito Real cart. hyp. 28« 8» 
8. Paulo 132» 127» 
Idem, klein, (30 dias).. — — 
UulSo de S. Paulo,.,. 20« 12» 
Colam. Italiano (uorai-

nat.) »25» 210» 
Idem Idem auportador. 22';» 210« 
industriai Ampareuse. — 10» 

ACÇÕES DE COJIfAííiU&J 
Fabril Paulistana — — 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira..,. — — 
Antarctlca — 170» 
E. de F.de Araraquara. 100» 40» 
Industrial de S. Paulo — 109» 
Mac Hardv — — 
Vidraria Sauta Ilaria.. 300» >00« 
Lupton — — 
Hecbanlca I|S» — 
Hogyana (dasantigas). 240« 238« 
Idem,idem,lnl. a-JOdias — — 
Idem, idem, a 30 dias 

4 vontade do vend. — — 
Paulista 238« 236« 
Idem, Idem, a 30 dias — — 
Telephonlca 108« 90» 
Agua Superarls do Bra-

sil ( int) — -
Empresa Aguas e Ki-

gullos de Rib. Prelo — — 
1'nião Sporliva — — 

LETRAS lirPOTUECABiAi 
B. Credito Real de 6'lt 41« 381600 
Idem de M a w dias — _ 
Idem » % 54« 52« 
idem de a 30 dias — — 
banco União de 3. Paulo 

( ex - ju ros ) , . . , , , „ . , 44# 40«800 

DEUENTUilKi 
Companhia União So-

íocaliuna (1° série)., — — 
liraganlhui — — 
C». Fabril Paulistana. l »J» -
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Rlb. Prelo 9 3 91Í500 
luduslrial de S. Paulo 

ex-juros 200» 190{ 
ASSOCIAÇÃO COUllEilCIAL 

Esta como Inspector do meã d j 
fevereiro o sr. F. S. C. Ford.-

UtEÇO DO CAr£ Ell SANTO! 
A Associação Commerelal rsoemi ' 

ttguiule telegrainma: 
SAMTJi, 18 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de itJOO por 10 kilos. 

i ^ xpo r tu d o r e s 
RelaçJo dos exportadores que pa-

garam direitos : 
E. Jobnslon <V C. . . 19:796»I20 
Naumann Gepp. . , , 12:979«'iOO 
Prado, Chaves &C. , . 9:162»nOO 
Bald will 9:162» MO 
Doane A C 9:009»300 
Barbosa &C 6:1081000 
W. B ilel 3-.03Í8000 
Hanl Rand 3:081»000 
Krisch A C 2:2!K)»800 
Diogenes Ferreira . . , 1:827» 01 
Theod. Wille A C . . . i:827»000 
Prado Lima A C . . . 760»800 
The Hills Bros. . . . 564»990 
Slriannl & C 74tO'>6 
G. Santos 48Uf) 
Zerrenner B 3»72l 
João Mello 14100 
Diversos I«070 

R e n d i m e n t o s i i s c a o s 
SANTOS, 16 
Hecebedorla: 

Exportação 79:061|860 
Impostos 311)984 
Estampilhas 5(000 

79:38l»5ll 
Em égual data de 1971: 
Não funecionou. 
Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . , . • , , . , , , , , 
Estampilhas 

92:0371627 
29:361 »192 
5:196*7(0 
3.0118100 

129:63«»95J 
Em egual data de 1901: 
Não runceloiiou. 

V a l e a d e « u r a 
Taxas que vigoraram tiojs p i f i va-

ies de ouro da Alfandega: 
London Bank 13 5|8 
River Plate Bank 13 2l|3i 
Commerclo e Industria. 13 5|8 
Banco Aliemão 13 5.8 
Taxa de cobrança.,.«.. 1 3 3|t 

A v i s o s m a r í t i m o s 
iCommereial Telegram Bureaun 

RIO, 15 
Entroo o vapor Clyde, procedente 

do Rio da Prata. 
SAXTOS, 15 

Movimento do porlo. 
Entradas: 

Vapor nacional /ris, de Porlo Ale-
gre I) escalas, com 7 l|2 dias, carga 
vários generös, de 87s Ions., a Sou-
sa Dantas. 

Vapor inglez Leu-isliam, de ltos.ul > 
de Santa Fé, com 6 dias, carga tii-
go, de 1.781 tons., a F. Malarazzo A 
C. 

Vapor inglez Tintoretto, de Man-
chester e escalas, com .8 dias, carga 
vários géneros, de 2.613 Ion«., consi-
gnado a F. S. Hampshire d C. 

Vapor inglez Diinnenss, d- Cardiff, 
com carv.lo, 2" dias de 1.474 tons., 
consignado a Wilson Soils A C. 

Hontem, a ultima hora. entrou o 
vapor nacional Iludi, de llajaliy, com 
4 dias, raiva vários géneros, de 161 
tons., a Vlrlor Hreithuupt. 

Sabidas: 
Vapor nacional Iris, para o Rio d ' 

Janeiro, com vários géneros. 
Vapor nacional Hndi, para o Rio 

de Janeiro, com vários genoros. 
Vapor aliemão Sau Paulo, para 

Hamburgo, com café. 
Vapor Inglez Merchant Prince, ipara 

Nova íork, com café. 
Vapor aliemão Luise, pora o Rio 

Grande do Sul, com vários genrroi. 
Iks tachados: 
Não constam. ? 

i'i:n\AMnrcn,'.l4 
O paquete *i;rano> ckrgou iioje, 

procedente de Trieste, 
RF.r.IKKvii 

O paquete . l lapjan' seguiu. 
POIITO Al.Kr.HE,4l 

0 paquete <llacolomy. seguiu. 
PEI.OTAS 13 

O paquete .Itutlaya. se#ilu 
rARAXAGUÁ, 113 

O parp.ete -Haiina. seguiu. 

VAPORES ESPERADO« XO RIO 
Santos, «S. Paulo» / 16 
Londres e es-., -Horace' 20 
Santos, fTInlorello. 21 
Nova-York e esc., .Tcnnysbn»... 21 
lllo da Praia, iOravlai 21 
Rio da Prata, «Rio Amazonasi... 22 
Rio da Prata, .Cordlllèüe. 23 
Santos, ..Mainz» 23 
Santos, «Prinz Sigismund« 22 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
Hamburgo e esc., .S. Paulo» 17 
Montevideo e esc., «Santos* 17 
Porto, do Sul, «Ilapacy« 18 
Portos do Norte, «S. Salvador»,. 21 
Liverpool e esc., «Oravla. 21 
Napofes e esc., «Rio Amazonas«. 21 
Liverpool e esc., «Cordillére«.... 22 
Nápoles e esc., «Algerle« 22 
Londres e esc., «Karaméa« 22 
Nova-York pela Bahia, «Tlntoretlo» 22 
Portos do Norte, «Amazonas 24 
Bremen e esc., «Mainz« 21 
Hamburgo e esc., «Prinz Sigis-

mund« 24 
VAPORtS ESPER ADOS P.St SATTOS 

BuPnos-Aires, -Argentino. 16 
Génova, «La Plata« u 
Buenos-Aires, «Antonina« 21 

VAPORES A StHIRDK SAXTOS 
Barcelona, »Argentino« is 
Génova, «Antonina« 2| 
Buenos-Aires, «La Plata. l| 
Hamburgo, «Prinz Sigismund»,,, 12 

FFERECE-SIC 
rumar qiiar . 

rendas. Rua Brigadeiro Galvão, 40. 
OFFERECE-SE uma mora para or 

rumar qunrlos, dando bõas rele-

0FKERECE-8E unia menina para ser-
viços leves. Rua Paraná, 3, (Braz). 

FFERECE-SK uma cozinheira bra-
sileira. Ahm lados Bainbús, 31. 

OFFEllECE-SE uma ama porlllgue-
za, do 20 annos, com loltc de 8 

mezes. Rua Oriente, 20. 

OITEIIECE-SE paia vender uma nu-
ca pintada, de um anuo de edade, 

por preço comiuod». Acha-se engaio-
lada no rcstauranle « Villa Nova «. S. 
C. do Rio Pardo, 12—2 -1908—Achil-
les Bosk). 

OFFEHECK-SIÎ Um moro para leccio-
nar elementos de scleiiclas ma-

lliemallcas, physiras e naturaes. Ac-
reila lambem alumnos de primeiras 
lettres. 

Escrever nesta reitaccSo ao profes-
sor L. T. A. 

OFFIÎRECE-SE uma ama porlugue-
za, de 22 annos, com abundante 

leile de 6 mezes. Avenida Rangel 
Pestana, 218-A. 

«FFERECEM-SE uma cozinheira e 
uma lavadeira de cor. Rua do Ga-

zomelro, 37. 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
tiigueZR, que dorme no aluguel e 

dá boas referencias. Ladeira do Pi-
ques, l -A. 

OFFERECE-SE uma cozinheira nlle-
mã para casa de família. Rua llel-

vrlla, 36. 

OI'FEi'.ECE-SE uma cozinheira por-
liigueza para casa de família. Rua 

da l.llierdade. 12. 

OFFERECE-SE uma cozinheira de 
orno e fogão. Donne frira. Rua Du-

que de Caxias, 83 

OFFERECE-SE uma moça para arru-
inar quartos, ou copeira. Rua Orien-

te, 79. 

OFFERECE-SE uma criada moça 
para cozinhar, lavar ou engommnr. 

Prefere dormir fõra. Dá boas referen-
cias. Rua Santa Rosa, 38. 

OFFERECE-SE uma mora exlrangel-
ra, para cozinhar. Traía-se no lar-

go do Rlachuelo, 8, sobrado. 

«ITERECE-SE uma cozinheira bra-
sileira, de forno. Rua Consolação, 

n. 182. 

A s a h o i i o t o K l l t í l lt f a z 
d o s a p p a r c e e r a s m a u -

« l i a s aio ros to , e s p i u l i a s , 
| iana% s a r d a s e tc . ; c u s t a 
1 $ 5 1 ( 0 , V e n d o - s e n a s 
p r i i i e i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d o m o d a s « p e r l u i i i t i » 
r i a s . 

OFFERECE-SE uma criada para ser-
viços domésticos, dando boas refe-

reiirias. ltua .Marllm Francisco, 24. 

011! (»il! OH! ^ T ' r î u l l i ï 
s', rua de S. Bento, li. 6, que se en-
contram as luvas de pellica branca e 
tina a C$900 o par. Luvas tie melo 
braço por 12100». D4 gratuitamente 
a is seus freguezes os Coupons Coope-
ra li cos. 

OS A N N U N C I O S nesta seoção 
custam apenas 1$000, por très 

vozes, não excedendo de cinco li-
nlias. 

A XAROPE GLORIA é o único pre-
"parado que cura ladlcalinenle a co-
queluche, as brouchilcs, asthmas c 
los.-es em geral. A' venda em todas 
as pharmecias c drogarias. 

IlENSIONISTA—Deseja uma pensão 
' bõa, que dé comida bem feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, cotw/rlure e dessert. Preço, 
alé 70}. Coudlçüo : almoço, ao melo 
dta ; jantar, 4s 7 horas. Carla 4 rua 
dos Estudantes, 80. 

E Ç A M o s C o u p o n s 
® c o o p e r a t i v o s a lodos 
I os vossos fornecedores ( iRm do 
I participar do liudo sor e o de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPEHATIVA piiKiiiAi. vai olfcrrcer 
a lodos os poriadores dos seus Cou-
pons cc operativos. 

PRECISA-S • de uma hábil ajudante 
de corpiuhelra. Rua S. Caetano, tra-

vessa, u. 24. 

PRECISA-SE de um empregado para 
ci n luzir haliú de uma tinturaria. 

Rua Amaral Gurgel, 50. 

ÍIHECISA-SE de um meio official de 
barbeiro, que seja habll. Paga-se 

bem. Rua dos Italianos, 8, Bom Retiro. 

pRECISA-SE de um aprendiz dc sa-
' paleiro para trabalho 4 Luiz XV. 
Ladeira do Carmo, 37. 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:300», usados des-

de 700», Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, i i-A. 

l í E N S À O A L L E M A. de Lu la 
I Spieos—Rua José Bonifacio, n. 
32 Almoços e jantares, 7 pratos 
tem preparados e variados, por 
l$bOO Recehem-se pensionistas 
internos de 1008 a 150$, • ex-
ternos, a 70$ por mes. Distribue 
gratuitamente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

PHARMACIA CENTRAI de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosario, 

8-A, estabelecimento dc primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Cooporati-
vos. 

líIANOS de aluguel a 20», 28» e 3)» 
1 réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Benlo, 14-A. 

R I T ü l S l Peçam os Coupoua Oo-
I t u j i r o , operativos. Se julgais 
que vos são superlluos, fareis presen-
te delles aos pobres, 4s Instituições de 
caridade, aos asylos de orpbams, ás 
creches, afim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desherdados da humanidade. Se-
rão as migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pomlios e llco-tlcos 
vieram saciar-ie depois, RICOS, pedi 
os Conixms Cooperatiros para os vos-
sos pobres e protegidos. 

R E L O J O A R I A 
RUA DIREITA, 4-A 

Restaurant a Chop Moderno, de 

Miguel Pinonl, rua S. Bento, 31-A. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
-Service à la carte — menu varié et 
choisi. Prix modéré. Distribue gra-
tuitamente ao« seus freguezes os 
Compons Cooperativos. 

n _ 5 0 0 : 0 0 0 $ . - i l á - s e a 
M i q u a n t i a n c i m n s o b r e 
o a u f i o d sMoq .yan t iN o P a u -
l i s t a s . T r n I a - s e e u a H e r a l -
d o S o a r e s C a i t i b y . l t u a d e 
C o m m e r c l o , 3 7 ( s o b r a d e ) . 

RSTAEURANT WASHINGTON - 30 , 
rua da Bõn-VIsla, 30—Almoços e 

Jnnlares, a 2»000. Dlslrihue aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupoas 
Cooperativos 

Sanfonas —Pedro Rodella 

e Ilibo, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

cerlam-se guitarras, liarmoniuns e 
qualquer lustruineiilos de corda«. Dis-
tribue graluitamenle os Coupoa co-
operativos. 0 I L A « A I I I | | R « I 
V i lept - i i i le i i te . 

a e « m a , l u -
p a r a u m a 

s e n l i u r a só . l ' a r a t r a t a r 
n a r u a «ia B s l a ç i l o , n . IJ7 
( s o b r a d o ) . 

Surpresas ras,sem egua;a, 
alo aquellas que .gratuitamente« 
a Cooperativa Predial vai offere-
cer aos portadorea ds seus • Cou-
pons Cooperativos; 6 por isso qua 
deveia exigil oa do vosaoa forne-
cedores. 

Tj pographia Progresso, 
de Henrique Schsliga * O. 
Run Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-se com nitidez c promptl-
dão todos os trabalhos typographies. 
D4 gratuitamente aos seus ireguezes 
os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . •TM SITIO NA LAPA, com 80 alquel-
l1 re.s de lerra, paslo, Iago de agua, 
jaboticabeiras, casa de morada. Pre-
ço, 17:0018000. Para Iralar, rua São 
ilenlo, 2-B. 

I 'M M I L R É I S é apenas o quan-
f t o custa um annunoio, de eineo 
linhas, nesta secção, por très 
vezes. 

CHALET DB CMO 
P H A N T A S M A 

«-UBC0 MUIIOirAL-» 
HOJE 

£ 34 
170 & 70 
912 fc. 12 

88 
Em egual data do anno passado, deu 

a centena 427 . 
f Centena 662 

FffUllado dc honlcm:] Dezena 62 
[Grupo 16 

Accertel hontem no grupo. 
C a p l t f l e K e g r e 

Alfaiataria ds Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 3ue, por motivo da demolição do pre-

lo <fa rua dc S. Rento, n. 23, mu-
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, u. 21-A, alé ra recou-
slrucção do referido prédio. 

As forças navaes do Japlo e ih 
Rússia, que estio actualmente mal] 
perto umas da» outras, s l o : 

ttnssla: cinco couraçados novos, 
doul couraçados velhos de segunda 
classe, dous cruzadores blindados ve-
lhos, seis cruzadores protegidos o 18 
torpedeiras. 

lapão : cinco couraçado* mais vé-
Ihos do que os da Itussla, porém de 
lypo moderno, oito cruzadores blin-
dados modernos, 17 cruzadores pro-
tegidos, dous caça-torppdelras e cerra 
de 100 torpedeiras. 

Simantas novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da* chagar 4 « Baropa 
VSKDAS POR ATACADO E A VAREIO 

liica I. II, ü Mireifc Ian 
(Rua 2S de Março) 

I X T I I ft O. 

Em um leilão, havido em Londres, 
o mez passado, foram levadas n pre-
gão varias relíquias humauas, entre 
as quaes uma despertou a allenção 
dos colleccIonadores.Eraum fragmen-
to di pelle, ha séculos, arrancado ao 
corpo do celebre p ralanormando Wi-
Uklng. 

Como é sabido, esse famoso komint). 
ua foi morto quando saqueava aegré-
ja de lludstock, no condado de Es-
sex. Esfolado vivo, leve a pelle pen-
durada pelos vencedores na porta da 
egreja, para (diz a legenda) «escar-
mento dos mal Intencionados». Um 
dos fragmentos dessa pelle, que a 
chronlca não diz ter sido curtida, pas-
sou os séculos para ser vendida iia-
quelle leilão a um curioso, pela quau-
tla de Ires gulnéos, o que não foi caro. 

Oulro lote, menos felli, foi uma 
madeixa do rei Eduardo IV, que re-
zava o catalogo «havia sido cortada 
na cabeça do rei, em 1789, por occa-
sião da aliertura de sua sepultura, em 
Windsor». A madeixa do herde da 
casa de York não achou licitante. 

r l N H O S guezes da Ûnifto V— dos Lavradores 

de Minho c Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que se encofttram em 
São Paulo, no Armazém da F.s-

trella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distribue aos seus fregue-
zes os Conpons cooperativo«. Vo s t i d o s — l i a u l t i m a m o -

d a , c l i ie - ' , p o r p r e ç o a 
m o i l i c o s n a l . a S a i s o n , r u a 
S. l i on tu, 1 - i . 

Com o Ululo «Chuva de sopapos», 
publicou Le Petit Journal, no dia 26 
do mez passado, a scgulule local : 

«Apesar dc estar o lempo mullo 
secco, choveu lioutem bastante no 
houlevard Voltairo : * verdade que 
foi de sopapos a chuva. 

O sr. Francisco P..., guarda-livros, 
atravessava a rua, em (rente 4 egreja 
de Santo Amhrosio, quando uma mo-
ça, que o seguiu, lhe arrebatou os 
oculos. 

O guarda-livros, que 6 myope, como 
não se pôde mais ser, parou, porque 
nada mais via, e su qillcou : 

—Ora, que brincadeira ! Dé-me os 
oculos... 

E vo tou-se, a vér se lobrigava o 
auctor da graçola ; mas, cm respos-
ta, recebeu unia dezena de sopapos 
estrondosos. Arhnndo-.se na Impossi-
bilidade de desviar-se das palmadas, 
que recebia seguidamente nas faces, 
procurou fugir, mas cm v.'o ; porque 
a mão mvsterlosa o a cançuva sem-
pre, caliludo-lhe Impiedosamente es-
palmada sobre o roslo. 

So dalii a cinco minutos appareci-
ram uns agentes de policia, qufi pu-
zeram lermo no sru stippllrlo, le-
vando ao coinmlssarlndo dc policia 
da rua Pasteur n vietlma e o algoz, 
que logo no começo da fesla havia 
quebrado e poslo frtra os ocnlos. 

Declarou a rapariga .que se qulz 
vingar de «modo original» do aban-
dono do guarda-livros, que cila sabia 
ser Incapaz dc se defender, logo que 
se lhe llrassem os oculos. 

Ao sahir do commlssarindo, a pobre 
moça teve um acesso de desespero ; 
e, na r.ia Follc-Mérlcourt, deixou-se 
cahlr deante de um caminhão carre-
gado, que rodava para o lado, onde 
cila se achava. O rondiictor do ca-
minhão pôde solfrear a tempo os anl-
maes, c n moça llcou apenas leve-
mente ferida.» 

Í?» a que vai vender, KOJB , o pre-
I mio do 18 coutos da Loteria da 

Capital Federal. 

E' a que vai vender o grande prcnilo 
de 80 contos da loteria da Capitai 

Federal, a extrahlr-se sabliado. 

/(ASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094—End. trlegraphlco: 
«Amâncio»—S. Paulo. 

Íuem qulzer os IS contos de hoje 
é só procurar esta Casa Loterlca. 

DROCUREM na Casa Loterlca. nue en-
• contrarão os BOcootos para <al>liado. 

Depois de longas pesqulzas, o pro-
fessor Sandfus, de Zurich, acaba de 
fazer uma descolierta que revolucio-
nara as scleuclas zoologlcas. 

0 sábio suisso chegou a erear novas 
especies de anlmaes, graças 4 Influen-
cia da temperatura. Fez até aqui as 
suas princlpaes experlenclaseom ovos 
de borboletas. Mantendo-os em uma 
temperatura que variava de 40 graus 
de calor a t de frio, obteve germens 
Idênticos, especies de borboletas das 
mais variadas, das qnaes muitas são 
totalmente desconhecidas. 

O sr. Sandfus pretende appllcar bre-
vemente o seu novo methodo a ovos 
de passarinhos e de peixes. 

âompagnie dos Msssasi r iss M i r i i i n m 
P a q u e b e t e p o s t e - f r a n g a l t 

0 PAQUETE FRANCEZ 

CORDILLÈRE 
SahlrA dc Santos, no dia 21 de fevereiro, para 

L.lsl3õa V i g o e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia tím camarotes ds luxo a ventilador»« il i:lrf. 

cos nos saiões e nos camarotes. Os serviços medleos, os medicamentai i » m u 
d, mesa sfto gratuitos. 

Esta CompanhlàemlttéWIUMes«»chamada. 
Esta Companhia, de accõrdo com a Royai Mau Sleam PMktt C m j u i j i 

a Pacific Steam Navigation Company, einlttlrl bilhetes de passagem d> l 'él it-
se, categoria, com direito a Interromper a vlage n em qualquer parti, s p». 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetei dai tr j j oJ mpAUlHi t 

Para passagens e mais informações, comos agentes: 

A N T U N E S DOS S A N T O S ft a 
„ I b n S a a t o » , P n f i i i i 4 » y « M i i i i I 

fcea». F a a i * . r u a d e « . R e n t e , a » . A 

Liverpool, Brasil and Rivor Plato Stosmir 
L inha Lamport ãt Hol t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N e v a - Y e r k 

T E N N Y B O N 
T I T I A JT . . 
B I S O U . . 

(4.001 tous.) . . 
(4.170 » j . . 
(4.001 » ) . . 

DE SANTOS 

17 fevereiro 
18 de marco 
18 » 

do mi 
2 de março 
11 » 
1° de abril 

o PAijvflri 

TINTORETTO 
(1.181 TONELADAS) 

I l l u m l n a d e a l u i e l e o t r l a » 
Esperado do Rio dc Janeiro, até o dia 11 do corrente, sablri, depois da 

indispensável demora, para 

B a n i a e N o v a - Y o r k : 
Beesbe passageiro« ds 1* s 3* classa pirs o» pirtii » l a i ip ir » 

B A R B A D O S 
Este paquot* proporciona aos passagilrss toda o ooafsrti necessário, cita 

, a viagem mais rápida qae vis Inglaterra e seta os tacoavenlsatss de baldeiçta, 
Preço da passagem ds 3* classa da Rio da Jaai i » pari Nova-York, «i>** 

(dollars, moeda americana) e, de Bastos, » 4 0 " . 
Os paquetes Tenayaon s Byron têmtambea oaairotas superiora* cmli i-

de mais «27 60 em 1* classe cada adalto. 
Para passagens e mais luformações, trata-ss, 

MU slo rACLO, COM 
G e e I I . B r e d i o , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — e a ü r a l » 

MU SANTOS, COH 0* AQESTSS 
F . e . I l a m p e h l r e & G . L d . r u a « 5 <Ia V o v a a b f * 

a «o ato, co" os Aoaurss 
N o r t o n H e g a w & Ç „ L d . , r u a 1 ' râ iue l ra d a M a r « « . • » » 

Compagnie dos Mossagorios Marítimas 
(Paqoehota-Poste r n s t a l i ) 

O rapide r a p a r p o e t a i 

ATLANTIQUE 
Sahir4. no dia I I do rorrenle, para 

Honte vidéo e Baenoa-Airas 
Os paquetes desta Companhia tém camarotes de luxo e ventiladora« ) ! * 

rtricos nos salões e nos camarotes. Os serviços medleos, os medicamentai > 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta companhia " 

c a «PactOc Sleam , 
classe, I* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trn ••>*• 

emiue »uneies ae enamaaa. 
de acedrdo com a «Royai Mail Steam Packet Companf» 
avigatlon Company», emlUiri bilhetes de passagem dst' 
com direito a Interromper a viajem em qualquer piris 

Ara paMOfftM « tuait informaçôm, com ot agmla 

i n t n i — 4 o a fciloi A O . 
Km B e n t a » 

Eaa 8 . P a u t e — R u a d e 8 . 
la R e p n U l e a » 

t e , 3 9 » A 


